


PLANO QÜINQÜENAL

Fundação Universidade de Brasília

PQ – FUB

2002-2006



ii Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Luiz Inácio Lula da Silva (2003 a 2006)
Fernando Henrique Cardoso (1999 a 2003)
Presidentes da República

Fernando Haddad
Tarso Genro (2004 a 2005)
Cristovam Buarque (2003 a 2004)
Paulo Renato Souza (1999 a 2003)
Ministros da Educação

Nelson Maculan (2004 a 2005)
Carlos Roberto Antunes dos Santos (2003 a 2004)
Francisco César de Sá Barreto (2002 a 2003)
Maria Helena de Castro (2001 a 2002)
Secretários de Educação Superior

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
CONSELHO DIRETOR
Presidente:

Prof. Dr. Lauro Morhy
Conselheiros:

Prof. Antônio C. de Matos Paiva
Dr. Carlos Alberto Rodrigues da Cunha
Profa. Dra Carolina Bori (In Memorian)
Prof. Dr. Flávio Rabelo Versiani
Prof. Dr.Inocêncio Mártires Coelho

Suplentes
Prof. Dr. Gileno Fernandes Marcelino
Prof. Dr. Jacques Rocha Velloso

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Reitor:
Prof. Dr. Lauro Morhy (2001 a 2005)

Vice-Reitor:
Prof. Dr. Timothy Martin Mulholland (2001 a 2005)

Decanos de Ensino de Graduação:
Prof. Dr. Ivan Marques Camargo (2003 a 2005)
Prof. Dr. Michelangelo Giotto Trigueiro (2001 a 2003)

Decano de Pesquisa e Pós-Graduação:
Prof. Dr. Noraí Romeu Rocco (2001 a 2005)

Decano de Extensão:
Prof. Dr. Sylvio Quezado de Magalhães (2004 a 2005)
Profa. Dra. Dóris Santos de Faria (2001 a 2004)

Decana de Assuntos Comunitários:
Profa. Mestre Thérèse Hofmann Gatti (2001 a 2005)

Decano de Administração:
Prof. Erico Paulo Siegmar Weidle (2001 a 2005)

Secretário de Planejamento:
Prof. Mestre Eduardo Tadeu Vieira (2001 a 2005)



PLANO QÜINQÜENAL

Fundação Universidade de Brasília

PQ – FUB

2002-2006

Brasília, janeiro de 2005

FUB/FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

UnB/UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA



iv Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Organização e Elaboração: Nair Aguiar Miranda – Assessora do Reitor

Leitura Técnica: Hélio Marcos Neiva e Elisabeth de Araújo Ferreira

Editora Responsável: Regina Marques

Pesquisa e Compilação da Base de Dados: Thiago Monteiro Santos Silva

Pesquisa de Legislação e Normas: Andréa Pontes Monteiro – Secretária ad hoc da
Câmara de Administração e Finanças

Formatação de Tabelas: Vinícius Marinho Costa

Projeto Gráfico, Editoração Eletrônica: Mauro Pereira Bento

Capa: Assessoria de Comunicação Social

Apoio Técnico: Secretaria de Planejamento

Universidade de Brasília
Secretaria de Planejamento
Prédio da Reitoria – Bloco B – 1º andar
Campus Universitário Darcy Ribeiro – Asa Norte
70910-900 Brasília, DF Brasil
Telefone: + (61) 3273-3379 e 3307-2207
Fax: + (61) 3274-5915
http://www.unb.br
unb@unb.br
spl@unb.br

copyright © 2005 by Fundação Universidade de Brasília.

Impresso no Brasil

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser armazenada ou
reproduzida por qualquer meio sem autorização da FUB.

Fundação Universidade de Brasília
Plano qüinqüenal 2002-2006  / Nair Aguiar Miranda,

organização e elaboração. –– Brasília, 2005.
xi, [518] f .

1.Universidade de Brasília – plano qüinqüenal. I. Mi-
randa, Nair Aguiar. II. Título.

CDU – 378.014

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da Universidade de Brasília

F981



vUnB/Universidade de Brasília

SISTEMA DE PLANEJAMENTO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UnB

Presidente da FUB e Reitor da UnB:
Prof. Dr. Lauro Morhy
Gestor do Sistema de Planejamento:
Prof. Msc. Eduardo Tadeu Vieira, Secretário de Planejamento

Grupo Técnico de Planejamento
Secretário de Planejamento
Prof. Mestre Eduardo Tadeu Vieira

Assessora do Reitor e responsável técnico pela concepção e implantação do
Sistema de Planejamento.
Nair Aguiar Miranda – Mestre em Administração

Responsável pela Operacionalização do Sistema de Planejamento Institucional
Elisabeth de Araújo Ferreira – Especialista em Administração Universitária

Assessor do Conselho Diretor da FUB – Responsável pela Implantação da área
de orçamento e finanças do Sistema de Planejamento
Hélio Marcos Neiva – Bacharel em Administração

Consultor de Planejamento
Prof. Dr. Gileno Fernandes Marcelino

Equipe Técnica de Operacionalização do Sistema de Planejamento
Coordenador de Informações Gerenciais e Analista responsável pela definição
e arquitetura do Sistema Eletrônico de Planejamento
Roberto Mizuno – Especialista em Métodos Quantitativos

Responsável pelo Acompanhamento Trimestral do Sistema de Planejamento
Gláucia Lopes Luiz Evangelista – Especialista em Controladoria e Finanças

Analista de Planejamento
Lindalva Lima Costa – Bacharel em Administração

Analista de Sistemas responsável pelo desenvolvimento do Sistema Eletrônico
de Planejamento
Thiago Monteiro dos Santos Silva – Bacharel em Ciência da Computação

Apoio Técnico
Joaquim Augusto Sousa de Oliveira – Técnico em Contabilidade
Maurício de Oliveira Luz – Analista Organizacional
Vinícius Marinho Costa – Programador Visual



vi Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Gestores de Unidades Acadêmicas e Administrativas integrantes do Sistema de Planejamento
da UnB

Decanatos

Decano de Pesquisa e Pós-Graduação .......................................................Prof. Dr. Noraí Romeu Rocco

Decano de Ensino de Graduação ................................................. Prof. Dr. Ivan M. de Toledo Camargo

Decano de Extensão .................................................................... Prof. Dr. Sylvio Quezado de Magalhães

Decana de Assuntos Comunitários ................................................ Profª. MestreThérèse Hofmann Gatti

Decano de Administração ...................................................................... Prof. Érico Paulo Siegmar Weidle

Órgãos da Reitoria

Chefe da Auditoria ..................................................................................................... Ereni Gontijo de Lima

Procurador Geral ................................................................................................. José Weber Holanda Alves

Prefeito do Campus ........................................................................... Joaquim Arnoldo Pimentel Pinheiro

Assessorias e Secretarias

Chefe da Assessoria de Comunicação Social ................................................................... Rodrigo Caetano

Diretor do Centro de Planejamento ........................................................................ Alberto Alves de Faria

Secretária de Empreendimentos...............................................................................Elana Ramos de Souza

Diretor da Assessoria de Assuntos Internacionais .............................. Prof. José Flávio Sombra Saraiva

Coordenador do Núcleo de Tecnologia da Informação ........................Prof. Rafael T. de Sousa Júnior

Secretário de Planejamento .............................................................................. Prof. Eduardo Tadeu Vieira

Secretária de Recursos Humanos ............................................................................................... Ângela Lima

Secretário de Empreendimentos Imobiliários ......................................... Aloísio Cezar Rabelo Machado

Secretário de Gestão Patrimonial .................................................................................... Wanderley da Silva

Órgãos Complementares

Diretora da Biblioteca Central ................................................................................. Clarimar Almeida Valle

Diretor do Centro de Informática ....................................................................Mauro Henrique de Castro

Diretor da Editora Universidade de Brasília ...................................................................... Alexandre Lima

Diretor da Fazenda Água Limpa ....................................................................... Robson Figueiredo Cunha

Diretor do Hospital Universitário .................................................... Prof. Cláudio Bernardo P. de Freitas

Centros

Diretor do Centro de Desenvolvimento Sustentável ............................................. Prof. Marcel Bursztyn

Diretor do Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico ............ Prof. Luiz Afonso Bermúdez

Diretor do Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares .................... Prof. Nielsen de Paula Pires

Diretor do Centro de Documentação ............................................................... Prof. José Carlos Andreoli

Diretora do Centro de Seleção e de Promoção de Eventos .....................Romilda Guimarães Macarini

Diretora do Centro de Excelência em Turismo ....................................................... Núbia David Macedo

Diretor do Centro Internacional de Física da Matéria Condensada ......................... Prof. Álvaro Ferraz

Diretor do Centro Integrado de Ordenamento Territorial ............. Prof. Paulo Celso dos Reis Gomes

Diretor do Centro de Manutenção de Equipamentos Científicos ............... José Gonçalves de Mattos.

Diretor do Centro de Produção Cultural e Educativa .......................................... Prof. Armando Bulcão



viiUnB/Universidade de Brasília

Institutos/Faculdades

Diretora da Faculdade de Comunicação .......................................................Profa Dácia Ibiapina da Silva

Diretor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da Informação e
Documentação ................................................................................................ Prof. César Augusto Tibúrcio

Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo ................................................ Prof. Gabriel Dofman

Diretor da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária ............ Prof. Everaldo Anastácio Pereira

Diretor da Faculdade de Direito ................................................................. Prof. Dourimar Nunes Moura

Diretor da Faculdade de Educação ............................................................ Prof. Erasto Fortes Mendonça

Diretor da Faculdade de Educação Física ................................................. Prof. Iran Junqueira de Castro

Diretor da Faculdade de Medicina ....................................................... Prof. Paulo Gonçalves de Oliveria

Diretor da Faculdade de Ciências da Saúde ............................................... Prof. Reynaldo Felipe Tarelho

Diretor da Faculdade de Tecnologia .........................................................Prof. Humberto Abdalla Júnior

Diretora do Instituto de Ciências Biológicas .................................................Profa. Ivone Rezende Diniz

Diretora do Instituto de Ciências Sociais ................................................. Profa. Lourdes Maria Bandeira

Diretora do Instituto de Artes ................................................................................. Profa. Suzete Venturelli

Diretor do Instituto de Ciências Exatas ....................................................... Prof. Ricardo Pezzuol Jacobi

Diretor do Instituto de Física .......................................................... Prof. Antônio Cleves Nunes Oliveira

Diretor do Instituto de Geociências .................................................... Prof. Nilson Francisquini Botelho

Diretor do Instituto de Ciências Humanas ........................................ Prof. Mário Diniz de Araújo Neto

Diretor do Instituto de Letras ................................................................................ Prof. Henryk Siewierski

Diretora do Instituto de Psicologia .............................................Profa. Maria Ângela Guimarães Feitosa

Diretora do Instituto de Ciência Política .................................................... Profa. Lúcia Merces de Avelar

Diretor do Instituto de Química ..................................................................Prof. Marçal de Oliveira Neto

Diretor do Instituto de Relações Internacionais ................................................. Prof. Alcides Costa Vaz





Sumário

Apresentação ....................................................................................................................... 01
Preâmbulo ............................................................................................................................ 03
1. Introdução ....................................................................................................................... 05
2. Sistema de Planejamento Institucional da UnB: concepção e implantação .......... 09

2.1 Metodologia na Definição do Sistema de Planejamento da UnB ............ 11
2.2 Arquitetura do Sistema e Instrumentos do Planejamento Institucional . 14
2.3 Definição dos Instrumentos de Planejamento ............................................ 16
2.4 Acompanhamento e Avaliação do Planejamento Institucional ................ 18

3. Diagnóstico Institucional .............................................................................................. 21
4. Elementos Básicos do Planejamento da UnB ............................................................ 27

4.1 Missão, Valores e Objetivos Instucionais ..................................................... 27
4.2 Objetivos Institucionais, Áreas de Atuação e Diretrizes Estratégicas ..... 29
4.3 Metas por Objetivos Institucionais ............................................................... 35
4.4 Metas por Áreas de Atuação e Programas ................................................... 37

5. Financiamento do Plano Qüinqüenal .......................................................................... 63
5.1 Demanda de Recursos para Execução do Plano Qüinqüenal da FUB.... 63
5.2 Disponibilidade de Recursos e Alocação Inicial ......................................... 69

6. Aprovação do Planejamento e dos Planos Institucionais pelos Colegiados
Superiores e Recomendações sobre a execução dos Planos ........................................ 75

6.1 Análise e Aprovação do Sistema de Planejamento Institucional,
do Plano Qüinqüenal pelos Colegiados Superiores .......................................... 75
6.2 Decisões e Recomendações dos Colegiados Superiores sobre o
Sistema de Planejamento e Planos Institucionais .............................................. 82

7. Planejamento da FUB por Objetivos Institucionais e Áreas de Atuação .............. 91
7.1 Objetivo 1: Desenvolvimento do Ensino .................................................... 91

Área de Ensino de Graduação................................................................. 91
Área de Ensino de Pós-Graduação....................................................... 126

7.2 Objetivo 2: Apoio à Pesquisa ....................................................................... 146
7.3 Objetivo 3: Apoio à Extensão ..................................................................... 165
7.4 Objetivo 4: Apoio ao Desenvolvimento Comunitário ............................. 188
7.5 Objetivo 5: Aperfeiçoamento da Gestão ................................................... 189

Área de Prestação de Serviços ............................................................... 189
Área de Estruturas e Processos ............................................................. 197
Área de Espaço Físico ............................................................................ 204
Área de Recursos Humanos................................................................... 226
Área de Planejamento, Avaliação e Informação ................................. 248

8. Planejamento da UnB por Unidades ......................................................................... 275
8.1 Assessoria de Comunicação Social – ACS ................................................. 275
8.2 Auditoria – AUD ........................................................................................... 275
8.3 Biblioteca Central – BCE ............................................................................. 276
8.4 Centro de Desenvolvimento Sustentável – CDS ...................................... 281
8.5 Centro de Desenvolvimento Tecnológico – CDT ................................... 281



x Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

8.6 Centro de Educação a Distância – CEAD ................................................ 287
8.7 Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares – CEAM ................... 289
8.8 Centro de Documentação – CEDOC ........................................................ 292
8.9 Centro de Planejamento – CEPLAN ......................................................... 294
8.10 Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre as Américas – CEPPAC 297
8.11 Centro de Seleção e de Promoção de Eventos – CESPE ..................... 298
8.12 Centro de Excelência em Turismo – CET .............................................. 301
8.13 Centro Internacional de Física da Matéria Condensada – CIFMC ..... 303
8.14 Centro de Manutenção de Equipamentos Científicos – CME ............. 305
8.15 Centro de Produção Cultural e Educativa – CPCE ............................... 309
8.16 Centro de Informática – CPD................................................................... 311
8.17 Decanato de Assuntos Comunitários – DAC ......................................... 314
8.18 Decanato de Administração – DAF ......................................................... 322
8.19 Decanato de Graduação – DEG............................................................... 324
8.20 Decanato de Extensão – DEX .................................................................. 329
8.21 Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação – DPP ..................................... 336
8.22 Editora Universidade de Brasília – EDU ................................................. 340
8.23 Secretaria de Empreendimentos – EMP.................................................. 343
8.24 Faculdade de Estudos Sociais Aplicados – FA ....................................... 344
8.25 Faculdade de Comunicação – FAC ........................................................... 349
8.26 Fazenda Água Limpa – FAL ...................................................................... 352
8.27 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – FAU ...................................... 353
8.28 Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – FAV....................... 362
8.29 Faculdade de Direito – FD ........................................................................ 369
8.30 Faculdade de Educação – FE .................................................................... 379
8.31 Faculdade de Educação Física – FEF ...................................................... 383
8.32 Faculdade de Medicina – FMD ................................................................. 387
8.33 Faculdade de Ciências da Saúde – FS ....................................................... 390
8.34 Faculdade de Tecnologia – FT .................................................................. 394
8.35 Hospital Universitário – HUB ................................................................... 398
8.36 Instituto de Ciências Biológicas – IB ....................................................... 406
8.37 Instituto de Ciências Sociais – ICS ........................................................... 417
8.38 Instituto de Artes – IdA ............................................................................. 419
8.39 Instituto de Ciências Exatas – IE.............................................................. 424
8.40 Instituto de Física – IF ............................................................................... 428
8.41 Instituto de Geociências – IG ................................................................... 433
8.42 Instituto de Ciências Humanas – IH ........................................................ 436
8.43 Instituto de Letras – IL............................................................................... 440
8.44 Assessoria de Assuntos Internacionais – INT ........................................ 444
8.45 Instituto de Psicologia – IP ........................................................................ 445
8.46 Instituto de Ciência Política e Relações Internacionais – IPR .............. 451
8.47 Instituto de Química – IQ ......................................................................... 456
8.48 Núcleo de Tecnologia da Informação – NTI ......................................... 460
8.49 Procuradoria Jurídica – PJU ....................................................................... 460
8.50 Prefeitura do Campus – PRC .................................................................... 463



xiUnB/Universidade de Brasília

8.51 Secretaria de Empreendimentos Imobiliários – SEI .............................. 473
8.52 Secretaria de Gestão Patrimonial – SGP.................................................. 473
8.53 Secretaria de Planejamento – SPL............................................................. 475
8.54 SPL1 .............................................................................................................. 483
8.55 Secretaria de Recursos Humanos – SRH ................................................. 484

9. Considerações Finais .................................................................................................... 491
Bibliografia ......................................................................................................................... 495
Lista de Tabelas ................................................................................................................. 499
Lista de Figuras ................................................................................................................. 499
Lista de Quadros ............................................................................................................... 500
Lista de Siglas .................................................................................................................... 501





Apresentação

Iniciar processos de mudanças nas organizações é um dos maiores desafios

enfrentados pelos gestores. Fazer o mesmo em organizações públicas, mais do que um

desafio, é, muitas vezes, um objetivo quase impossível de ser alcançado. A publicação

do Plano Qüinqüenal da UnB para o período 2002 a 2006 demonstra que a Universidade

de Brasília não só mudou quando definiu e implantou o seu novo Sistema de

Planejamento mas, adicionalmente, conseguiu envolver gestores e órgãos colegiados

na institucionalização dessas mudanças. Transformar o Planejamento Institucional,

entendido como uma atividade meramente burocrática, em um processo envolvendo

gestores universitários de todos os níveis foi, seguramente, um dos maiores desafios

que enfrentei como Reitor. Entendo que avançamos em relação à proposta inicial:

atualmente avaliamos trimestral e anualmente nossos sucessos e insucessos, e

reavaliamos, ao final de cada ano, os caminhos que trilharemos nos períodos seguintes.

A implantação do novo sistema de planejamento foi definida como prioritária

para a gestão universitária no período de 2002 a 2005. A importância atribuída a essa

iniciativa decorre do entendimento de que um novo planejamento era indispensável à

preparação da UnB para o exercício da autonomia administrativa, orçamentária e

financeira. A implantação do Sistema de Planejamento Institucional provocou três

grandes mudanças no processo de administração da Universidade.

Em primeiro lugar, verificou-se que as discussões sobre o planejamento

institucional, os objetivos e as metas – globais e das unidades – assim como a utilização

dos recursos provocaram uma completa revolução nos padrões da tradicional

administração universitária, normalmente centralizada nas mãos de poucos dirigentes.

Hoje, na UnB, a decisão sobre o presente e o futuro da Universidade é compartilhada

entre as unidades. Essa foi a primeira grande mudança silenciosamente iniciada nessa

gestão: a descentralização efetiva do poder. Mas ela sozinha não era suficiente.

A segunda mudança, definida como essencial por especialistas e pela legislação

que dá base legal à administração pública, materializou-se no aumento da transparência

dos atos administrativos. A partir de 2002, a decisão sobre a aplicação dos recursos

disponíveis foi feita nos colegiados competentes e, ao final de cada ano, divulgada na

web as contas anuais, os procedimentos adotados, as metas alcançadas e as dificuldades

enfrentadas. No Relatório Anual de Gestão, avaliado e criticado pela comunidade e

por órgãos fiscalizadores, a UnB passou a revelar muito além do que lhe era formalmente

pedido. Essa iniciativa garantiu a transparência da gestão.
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A terceira mudança, que defino como fundamental ao futuro da Instituição, está

associada ao conceito de autoridade gestora. Hoje, a UnB define e presta conta,

coletivamente, dos sucessos e insucessos resultantes das atividades desenvolvidas e do

emprego dos recursos orçamentários. Foi implantada a co-responsabilidade na gestão

da Universidade, evidenciada pelo elevado número de gestores que participam das

avaliações trimestrais, dos planos institucionais, da revisão anual das atividades propostas

e da prestação de contas oficial da Universidade. O novo sistema de planejamento

assegurou a difusão da informação e a efetiva gestão colegiada da Instituição.

Entendo, assim, que a publicação desse Plano Qüinqüenal, mais do que revelar

os planos da UnB para o período 2002-2006, demonstra os resultados dos esforços

institucionais despendidos pela administração universitária. O Plano evidencia, também,

que foi possível ser realista e, ao mesmo tempo, sonhar, ao permitir que todos

desenhassem a Universidade do futuro. Foi flexível ao permitir mudanças anuais, mas

garantiu aos gestores as bases do acompanhamento que lhes permitisse avaliar o grau

de desenvolvimento da UnB e de cada uma de suas unidades.

Enfatizo que as mudanças implantadas não garantem a infalibilidade de planos e

projetos. A lição aprendida pela UnB é que o planejamento universitário é um

permanente exercício de criatividade – quando dribla as restrições materiais – e de

ousadia, ao pavimentar as bases do caminho a ser seguido no futuro. Mesmo que esse

futuro sonhado pareça inatingível no presente.

Lauro Morhy

Reitor da UnB



Preâmbulo

A Secretaria de Planejamento recebeu, em 2001, uma missão aparentemente

impossível: envolver todos os gestores na implantação de um sistema de planejamento

que tivesse por característica a flexibilidade, a transparência e o fortalecimento da

gestão colegiada. A análise dos trabalhos desenvolvidos desde então e o número de

unidades participantes do sistema revela não só o sucesso do trabalho, mas comprovam

que, no que tange ao Planejamento Institucional, a UnB implantou uma experiência

inovadora.

As mudanças ocorridas na administração universitária nos últimos anos são

incontestes. O volume de informações sobre a Universidade, suas unidades e seus

planos estão acessíveis à comunidade universitária e ao público em geral. Em linhas

gerais, houve aumento da produtividade das unidades, principalmente das acadêmicas,

o que garantiu a elevação do volume de recursos repassados à Instituição no Orçamento

Geral da União.

O Plano Qüinqüenal da FUB é o documento base de todo o Sistema de

Planejamento Institucional e dele são extraídos o Plano de Desenvolvimento

Institucional – PDI, e os Planos Anuais de Trabalho da UnB. Ele reflete os resultados

do planejamento plurianual das unidades, sendo a referência da avaliação qüinqüenal

do planejamento. É importante esclarecer que o conteúdo desse plano foi analisado e

julgado nos colegiados superiores da UnB e da FUB.

Ao longo dos cinco anos em que delimitam os trabalhos desenvolvidos por

gestores, unidades e colegiados, o Plano Qüinqüenal sofreu adaptações e mudanças.

Essas alterações garantiram a flexibilidade do Sistema e, ao mesmo tempo, asseguraram

a continuidade do desenvolvimento das propostas definidas pelas unidades, outro

avanço afiançado pela adoção do sistema: a execução ininterrupta dos projetos definidos

como prioritários pelas unidades.

A elaboração do Sistema, sua implantação imediata, o nível de adesão dos gestores

e as correções necessárias das propostas ocuparam, nos últimos anos, toda a equipe da

Secretaria de Planejamento - SPL. Nunca é demais lembrar, no entanto, o esforço e a

dedicação de todos, a custo, inclusive, de sacrifícios pessoais, no desenvolvimento do

trabalho, na revisão das bases de dados e na realização dos encontros de planejamento

solicitados pelas unidades. Expresso meus agradecimentos, enquanto gestor dessa

Secretaria, a toda a equipe da SPL.
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Em termos de parcerias e apoios à implantação dos Projetos Estratégicos,

agradeço à Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da

Informação e Documentação – FACE, na pessoa dos seus titulares. Sem o apoio técnico

dos gestores da FACE e de seus alunos de pós-graduação a experiência de planejamento

da UnB não teria alcançado o sucesso.

É importante destacar, também, a participação de gestores de todos os níveis na

implantação do sistema. A todos apresento, em nome da SPL, os meus agradecimentos

pelas críticas e sugestões que, sem sombra de dúvidas, contribuíram para o êxito da

experiência.

Agradeço, finalmente, a oportunidade de dirigir a Secretaria de Planejamento, no

período de 1997 a 2005, quando pude aplicar os conceitos que entendo como básicos

a uma eficiente gestão universitária e conduzir um necessário e bem-sucedido processo

de mudança institucional.

Eduardo Tadeu Vieira

Secretário de Planejamento da UnB



1. Introdução

A Universidade de Brasília implementou, ao longo das últimas décadas, uma

série de iniciativas destinadas a ampliar a sua autonomia, a aumentar o volume e a

qualidade das atividades acadêmicas desenvolvidas, bem como a consolidar a excelência

na prestação de serviços. Tais esforços viabilizaram o crescimento da Universidade,

mas, também, levaram a Instituição a atingir, em algumas áreas, o limite de sua capacidade

de atuação. Nas duas últimas décadas, a UnB teve de encontrar caminhos próprios,

que lhes permitissem superar os limites físicos com que se defrontou.

Os obstáculos enfrentados pela UnB eram evidentes e conhecidos por toda a

comunidade universitária. Muitos deles eram comuns a outras universidades públicas:

redução de pessoal do quadro permanente, restrições no volume de recursos do Tesouro

e limitações crescentes ao exercício da autonomia universitária. Os desafios, por outro

lado, refletiam-se no aumento da demanda pelo ensino de graduação e de pós-graduação

oferecidos, na necessidade de ampliar a participação dos corpos docente e discente em

atividades de desenvolvimento científico e tecnológico. Finalmente, era inadiável que

a Universidade contribuísse, de forma mais efetiva, para o processo de desenvolvimento

econômico e social do Distrito Federal e de sua Região de Influência. Ou seja, era

necessário encontrar o caminho que viabilizasse o desenvolvimento institucional em

um período de crise, quando as dificuldades enfrentadas eram crescentes.

Em meados da década de 1990, a UnB resolveu implementar um sistema de

planejamento, revendo as experiências anteriores, mas enriquecendo-as com a dinâmica

de ferramentas trazidas pelas novas técnicas de planejamento. Nos anos seguintes, o

planejamento estratégico foi revisado e enriquecido com a supervisão de docentes

especialistas e técnicos de notório saber vinculados à Universidade. Apesar de todos

os esforços institucionais, o envolvimento da comunidade universitária em tais

experiências foi limitado. Os resultados esparsos foram avaliados de forma descontínua

e, também, as unidades acadêmicas questionavam a insuficiente articulação entre o

planejamento estratégico e o desenvolvimento das atividades de rotina.

Em 2001, o planejamento da Universidade de Brasília foi revisto e adotado

prioritariamente como um dos sistemas básicos da gestão universitária. Desde então,

passou a ser integrado, acompanhado e realimentado, periodicamente, por unidades

acadêmicas e administrativas. Os colegiados superiores da Universidade de Brasília e o

de sua mantenedora, a Fundação Universidade de Brasília (FUB), passaram a atuar

como formuladores de estratégias e de políticas e a acompanhar e supervisionar o

desempenho institucional em suas áreas de competência. Naquela ocasião, decidiu-se
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que a adesão das unidades ao novo sistema seria voluntária e apenas estimulada nos

dois primeiros anos. Em outras palavras, a sua implantação far-se-ia, a médio prazo, a

partir de uma visão participativa e educativa.

Outro aspecto considerado foi que o planejamento institucional abrangeria as

dimensões tática e operacional, além da estratégica, já adotada anteriormente. As

mudanças implementadas foram assimiladas rapidamente pela comunidade universitária

e a adesão inicial abrangeu a quase totalidade das unidades previstas. Três conceitos

embasam o novo sistema de planejamento universitário: participação, transparência e

flexibilidade.

A implantação do novo sistema de planejamento da UnB deu início à construção

de um novo sistema de gestão institucional para garantir à Universidade alcançar, a

médio prazo, as condições básicas para o pleno exercício da autonomia. A necessidade

de implantação desse sistema foi identificada a partir da análise de diagnósticos

anteriores, onde foram detectadas as crescentes fragilidades institucionais, decorrentes

da insuficiência de recursos para a recomposição da infra-estrutura física. Ressalte-se

que a Universidade de Brasília já havia implementado a estratégia de ampliação da

captação de recursos. Entretanto, as normas internas e externas que orientavam o uso

de tais recursos eram defasadas e restritivas e a estrutura organizacional da UnB

ultrapassada. Além disso, os recursos humanos eram insuficientes, frente ao volume

de atividades desenvolvidas e, especificamente no caso de gestores, sem o treinamento

adequado.

A decisão de reelaborar o planejamento e de dar forma aos planos de curto,

médio e longo prazos era, portanto, condição indispensável à sobrevivência da

Instituição. A realização dessa tarefa, considerada inadiável, defrontou os gestores

universitários com a escolha entre situações antagônicas: de um lado, a exigüidade de

recursos disponíveis para financiar todas as ações desejadas, de outro, a impossibilidade

de limitar as propostas ao insuficiente volume de recursos postos à disposição da

Universidade. A escolha de qualquer uma das alternativas poderia gerar desestímulo e

frustrações.

Diante de tais limites a UnB optou por aprovar a proposta total das ações

apontadas pelas unidades, elaborando planos e orçamentos flexíveis que se adaptassem

facilmente ao aumento da produtividade acadêmica. É conveniente destacar que,

segundo critérios vigentes à época, o melhor desempenho das IFES implicaria em

elevação de seus orçamentos. Outros recursos que se pretendia utilizar na ampliação

do financiamento das atividades planejadas eram oriundos da administração mais

eficiente do seu patrimônio e da elevação da prestação de serviços ou, ainda, de parceiros

federais e distritais que pretendessem desenvolver projetos de interesse comum.



7UnB/Universidade de Brasília

No mesmo ano de 2001 foram elaborados os planos iniciais das unidades que,

consolidados, deram origem aos três instrumentos do planejamento da FUB e da UnB:

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI-FUB/UnB), o Plano Qüinqüenal 2002 a 2006

e os Planos Anuais de Atividade. O primeiro estabeleceu as diretrizes e bases de

desenvolvimento da Instituição para os anos de 2002 a 2006. O segundo detalhou as

prioridades, os objetivos e planos setoriais e os projetos a serem desenvolvidos no

mesmo período. O terceiro definiu as atividades a serem realizadas anualmente, bem

como os recursos necessários ao seu financiamento.

O Plano Qüinqüenal, ora submetido à apreciação da comunidade universitária,

contém os objetivos e metas definidos pelas unidades para o período 2002 a 2006.

Esse documento é dividido em 9 capítulos, incluindo esse primeiro que o apresenta.

No segundo são descritas as bases do Sistema de Planejamento adotadas pela UnB e

relatados os mecanismos de acompanhamento e avaliação do sistema de planejamento.

No terceiro, é apresentado o diagnóstico institucional em que são analisados os

ambientes externo e interno. Os elementos formais do planejamento da Universidade

são detalhados no quarto, tais como: a missão, os valores, os objetivos, as diretrizes e

as metas institucionais. Já no quinto são analisados os aspectos orçamentários e

financeiros do Plano, destacando-se a demanda de recursos por tipo de atuação

proposta. No sexto é descrita a forma de aprovação do Sistema de Planejamento e dos

Planos que o integram, pelos Colegiados Superiores e apresentadas as recomendações

desses Colegiados da Universidade de Brasília e da Fundação Universidade de Brasília.

O sétimo capítulo apresenta todos os projetos e ações planejadas pelas unidades,

alinhados por objetivos institucionais. Os Planos Plurianuais de todas as unidades,

destacando-se os projetos incluídos na Linha de Financiamento do primeiro ano de

execução estão no capítulo oito. No último são feitas as considerações finais.





2. Sistema de Planejamento Institucional da UnB:
concepção e implantação

A UnB implementou, ao longo de sua história, inúmeras experiências de

planejamento institucional. Em termos de planejamento estratégico, no entanto, a partir

de 1994 foi desenvolvida uma proposta mais abrangente, cuja implantação procurou

envolver toda a comunidade universitária. Naquela ocasião, representantes das unidades

acadêmicas e administrativas contribuíram para realizar amplo diagnóstico institucional

e definir as diretrizes estratégicas que norteariam a gestão universitária de 1994 a 1997.

No período seguinte, de 1998 a 2001, esse plano estratégico foi revisto e atualizado

com a participação de gestores de áreas administrativas e de uma unidade acadêmica.

Apesar dos esforços desenvolvidos naquelas duas ocasiões, o envolvimento da

comunidade universitária foi bastante tímido, restringindo-se à fase de elaboração do

diagnóstico, o que limitou a representatividade do Plano Estratégico da UnB e

comprometeu a implementação dos projetos e das atividades previstas.

Ao final de 2001, foram atualizados os estudos sobre a evolução da educação

superior no País e no Distrito Federal e avaliados os processos de desenvolvimento e

de gestão da Universidade de Brasília. Em que pesem os resultados positivos alcançados

até aquele momento, a análise dos indicadores disponíveis revelava que as possibilidades

de continuidade do crescimento da UnB enfrentavam, tal como identificado em ocasiões

anteriores, restrições severas.

A partir de 1997 a Universidade teve que enfrentar as profundas mudanças

ocorridas nos cenários externo e interno. No externo, as principais alterações a que

estiveram submetidas as universidades públicas federais estavam associadas às mudanças

ocorridas na Administração Federal, à pressão pela ampliação da oferta de ensino e da

pesquisa e à ampliação da concorrência por verbas públicas. Internamente, a UnB

enfrentou o crescimento desigual das unidades de ensino e de captação de recursos, a

ampliação dos cursos de pós-graduação, e o aumento das expectativas da comunidade

acadêmica por melhores condições de trabalho, até mesmo como reflexo da elevação

do padrão das instalações físicas, de instituições públicas e privadas recém instaladas

no Distrito Federal.

Além dessas mudanças, dificuldades identificadas em diagnóstico feito no

quadriênio anterior permaneciam sem soluções possíveis. O número de postos de

trabalho do quadro permanente da Universidade era muito inferior às necessidades

institucionais. A UnB não tinha autonomia para repor as perdas de servidores e os

recursos do Tesouro continuavam insuficientes. No que tange às condições internas
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de funcionamento, a Fundação Universidade de Brasília havia ampliado o esforço de

captação de recursos, e concentrado a aplicação de seus recursos próprios na conclusão

da estrutura arquitetônica do Campus Darcy Ribeiro, na contratação, ainda que em

caráter emergencial, de servidores temporários para minimizar o impacto dos

desligamentos, além de buscar recursos externos para modernizar sua base tecnológica

de informação e concluir a implantação da REDUnB.

Embora não houvesse o apoio externo necessário à implementação de todos os

planos e projetos, a UnB reordenou a utilização dos recursos que dispunha, de forma

a melhorar as condições de ensino e a ampliar a sua capacidade de atendimento às

demandas da sociedade. A avaliação dos resultados alcançados até o ano anterior e a

necessidade de dispor de instrumentos de gestão modernos e eficientes para enfrentar

os novos desafios institucionais evidenciaram a necessidade de reestruturação do

processo de planejamento. Este processo passaria a conter, além dos planos estratégicos,

de longo prazo, os planos táticos e operacionais que viabilizariam a gestão universitária

também a curto e médio prazos. A partir de tais elementos, os gestores universitários

decidiram, em 2001, dar início à reestruturação de todo o sistema de planejamento

institucional.

A implantação do novo Sistema de Planejamento foi considerada condição

essencial para que se procedesse às mudanças identificadas como mais urgentes. Além

disso, para evitar desperdício de tempo e minimizar os riscos de repetição de erros, foi

decidido que o novo sistema deveria tomar como base os resultados e limitações

identificados na análise de experiências anteriores. Assim sendo, ao definir a proposta

de trabalho, os gestores deveriam considerar os seguintes aspectos, definidos como

básicos em experiências anteriores:

a) a definição de planejamento deveria ser abrangente, ampliando-se além dos

limites do planejamento estratégico. Os gestores sentiam a necessidade de

contar com instrumentos que orientassem a decisão e a execução de suas

atividades. Argumentava-se que a definição exclusivamente estratégica não

era instrumento suficiente para orientar a gestão da UnB;

b) o novo sistema deveria conter os elementos essenciais exigidos pelas agências

de fomento e por órgãos de acompanhamento e fiscalização. Desta forma,

possibilitaria a unificação de documentos múltiplos e, algumas vezes,

contraditórios, apresentados pela Universidade à avaliação interna e externa;

c) o diagnóstico das necessidades institucionais deveria considerar não apenas

os aspectos internos associados à gestão universitária, como era tradição na

Instituição, mas levar em conta os aspectos externos mais relevantes e que

provocassem impacto na gestão da área educacional e no desenvolvimento

científico e tecnológico do País;



11UnB/Universidade de Brasília

d) a garantia de transparência e a publicidade dos atos administrativos, bem

como a sistemática de divulgação de dados e informações no Portal da

UnB, condições almejadas pelos gestores universitários;

e) a garantia de continuidade das atividades definidas internamente como

prioritárias era considerado elemento essencial ao pleno desenvolvimento

de atividades acadêmicas e administrativas. A reivindicação da comunidade

universitária era que, admitida a essencialidade de um projeto ou atividade

e garantido o seu financiamento, a mudança de gestores da unidade ou da

organização não poderia acarretar interrupções nas atividades programadas;

f) a limitação de verbas disponíveis era um dos obstáculos ao envolvimento

de gestores, que encaravam a restrição orçamentário-financeira como

impeditiva ao desenvolvimento do planejamento, mesmo de curto prazo;

g) o respeito às prioridades de cada unidade era definido como pré-requisito

ao envolvimento dos gestores universitários.

Os resultados da análise forneceram os elementos para a definição de uma nova

abordagem institucional, que possibilitou a estruturação de um sistema integrado e

flexível de planejamento. Esse sistema teve na literatura disponível sobre planejamento,

inteligência competitiva e gestão do conhecimento a base teórica para adequar-se às

necessidades e expectativas da comunidade universitária1.

1 A definição e a implantação da base teórica do novo sistema de planejamento considera MINTZBERG (2000), MONTGOMERY (1998),
HILLS (1998), MARCELINO (1998 e 2001), OLIVEIRA (2001), PRAHALAD (1998).

2.1 Metodologia na definição do Sistema de Planejamento da UnB

Foi estabelecido que o Planejamento da Universidade de Brasília seria participativo

e buscaria:

a) envolver todas as unidades acadêmicas e administrativas da Universidade

na implantação, avaliação e aperfeiçoamento do processo de planejamento

institucional;

b) alinhar todos os projetos e atividades propostos pelas unidades participantes

aos objetivos institucionais;

c) alcançar maior nível de transparência do processo de gestão;

d) privilegiar as áreas finalísticas da instituição, aceitando integralmente suas

propostas e respeitando as prioridades que estabelecessem;
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e) estimular a completa implantação dos planejamentos das unidades, mesmo

daqueles projetos e atividades para os quais não se contasse, de imediato,

com os recursos necessários ao financiamento; e,

f) propiciar o pleno envolvimento dos colegiados superiores no

desenvolvimento de políticas institucionais.

Os modelos de planejamento adotados até então pela Universidade não possuíam

mecanismos que garantissem o envolvimento das unidades em todas as fases do

processo, a inclusão de todas as propostas apresentadas e, finalmente, a superação da

expectativa negativa dos gestores em relação à escassez de recursos. Assim sendo, fez-

se necessário incorporar ao novo sistema de planejamento quatro conceitos que

garantiriam a operacionalização destes princípios, quais sejam:

a) Linha de Financiamento – Compreende o conjunto de projetos e

atividades proposto pelas unidades integrantes do Sistema de Planejamento

financiado, a partir do primeiro ano de planejamento, com os recursos

disponíveis na Instituição. A definição da LF garante o cumprimento de

projetos prioritários e dá estabilidade ao planejamento institucional, uma

vez que impede a interrupção de projetos definidos como prioritários.

b) Demanda Qualificada – Compreende os projetos apresentados pelas

unidades que, embora aprovados por seus gestores e/ou órgãos colegiados,

não foram incluídos na Linha de Financiamento por insuficiência de

recursos. Assim sendo, apesar de aprovados, tais projetos teriam sua

execução condicionada à ampliação do volume de recursos captados pela

Universidade.

c) Macro-unidades – São as unidades integrantes do Sistema de

Planejamento, cujos gestores respondem por um conjunto de projetos

aprovados. Em linhas gerais, correspondem às unidades acadêmicas e

administrativas inseridas no segundo e terceiro níveis da estrutura

organizacional e que, adicionalmente, sejam responsáveis pela execução

direta de atividades nas áreas meio e fim. A adoção deste conceito buscou

facilitar a integração de unidades afins (departamentos de um mesmo

instituto ou faculdade) e centrar a aplicação de recursos institucionais no

financiamento de atividades que agreguem valor aos produtos e serviços

oferecidos pela Universidade.

d) Alinhamento Estratégico de Projetos e Atividades – Estabelece que

os projetos apresentados pelas unidades integrantes do Sistema de

Planejamento devem estar, obrigatoriamente, associados a um dos cinco

objetivos institucionais, a uma das áreas que os integram e, também, a uma
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das diretrizes estabelecidas. Com a adoção deste mecanismo de indexação,

buscou-se, de um lado, facilitar a identificação da contribuição de cada

unidade para os resultados alcançados pela Universidade e, de outro, agrupar

projetos semelhantes que pudessem, no futuro, ser acompanhados de forma

mais abrangente e efetiva pela Administração Superior da UnB.

A implantação do Sistema de Planejamento da Universidade de Brasília foi

efetivamente iniciada no segundo semestre de 2001, após a análise comparativa entre

os objetivos definidos e os resultados alcançados no quadriênio 1998/2001, bem como

identificada a necessidade de promover o realinhamento dos elementos do planejamento

estratégico e os projetos e objetivos das unidades. Naquela ocasião, foi decidido que a

missão institucional permaneceria a mesma do período 1997 a 2001, sendo redefinidos

os objetivos e as diretrizes institucionais, trabalhados no período anterior. Outros

elementos considerados essenciais, tais como valores e postura estratégicos, foram

definidos pela Administração Superior ainda naquela fase inicial dos trabalhos.

A estruturação do novo sistema de planejamento da UnB foi iniciada em janeiro

de 2002, tendo sido dividida em três fases distintas:

a) elaboração da arquitetura do sistema de planejamento universitário, ocorrida

nos meses de janeiro a maio de 2002, tendo por objetivo estabelecer o

roteiro das atividades e definir os ciclos e produtos a serem desenvolvidos

pela UnB, no qüinqüênio 2002 a 2006;

b) implementação do sistema de planejamento que compreendeu a implantação

dos instrumentos de planejamento e do processo de avaliação permanente

das informações constantes dos bancos de dados. Essa fase foi desenvolvida

no período de maio a dezembro de 2002;

c) aperfeiçoamento dos instrumentos e a institucionalização do sistema de

planejamento universitário, iniciada em dezembro de 2002 e que deverá

estender-se até 2006. Essa fase compreende todas as atividades voltadas à

melhoria do processo de planejamento e à ampliação da aceitação do sistema

e dos seus instrumentos pelos gestores universitários.

Inicialmente, tinha-se como objetivo alcançar, no período de dois anos, a

implementação completa do sistema e, ao longo dos três exercícios subseqüentes,

garantir as bases para a institucionalização do sistema. A adesão dos gestores

universitários, principalmente daqueles responsáveis por unidades acadêmicas, superou

as expectativas iniciais. Assim sendo, a implantação do sistema de planejamento

institucional teve a sua agenda antecipada em função do elevado grau de adesão das

unidades e do envolvimento dos colegiados superiores, ainda no primeiro ano.
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Figura 1: Estrutura e Fluxo de Atualização do Sistema de Planejamento da Universidade

de Brasília

Fonte:
FUB/UnB – Plano Qüinqüenal da UnB: 2002 a 2006, baseado em Oliveira, 2001.

O Planejamento Tático foi elaborado diretamente por institutos, faculdades,

órgãos complementares, centros e secretarias e, em última instância, pelos decanatos.

Esse nível do planejamento integra as ações estratégicas e táticas e abrange todas as

unidades da Instituição, compreendendo o período de 2002 a 2006 (Plano Qüinqüenal).

2.2 Arquitetura do Sistema e Instrumentos do Planejamento Institucional

O processo de planejamento da UnB abrange os níveis estratégico, o tático e o

operacional. O Planejamento Estratégico, elaborado pela Administração Superior, define

a missão, os valores, os objetivos e as diretrizes institucionais. O Planejamento Tático

define os objetivos a serem alcançados, a longo e médio prazos, pelas unidades

integrantes do Sistema de Planejamento. No Planejamento Operacional, os planos

elaborados são detalhados anualmente, configurando as metas a serem alcançadas em

cada um dos projetos elaborados. A arquitetura do Sistema de Planejamento da

Fundação Universidade de Brasília é representada na figura a seguir.
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O Planejamento Operacional da Universidade é atribuição das mesmas unidades

participantes da fase anterior e das subunidades responsáveis pela implementação das

atividades e projetos definidos. O horizonte temporal do planejamento operacional

será anual, sendo que o desempenho das unidades nessa etapa do planejamento norteia

a divisão de verbas orçamentárias no âmbito da UnB. O documento formal do

Planejamento Operacional da UnB é o Plano Anual de Atividades (PAA).

Em síntese, as definições estratégicas da UnB constam deste Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI). As ações e os projetos detalhados pelas unidades,

bem como os seus elementos físicos e financeiros integrarão o Plano Qüinqüenal

(PQ) e o Plano Anual de Atividades (PAA). Além disso, a comunidade universitária e

a sociedade brasileira poderão acompanhar as atividades executadas pela UnB e por

suas unidades, a partir da divulgação do Relatório Anual de Gestão.

A captação das informações necessárias à implementação da primeira versão do

Sistema foi feita com base em três formulários simplificados que foram preenchidos

por todas as unidades integrantes do Sistema de Planejamento Institucional (FUB,

2003). O primeiro deles captou as informações necessárias à elaboração de um

diagnóstico institucional. O segundo apurou os projetos e metas de longo prazo,

propostos pelas unidades, alinhados aos objetivos e diretrizes da Universidade. O

terceiro exigiu o detalhamento de cada uma das iniciativas propostas, considerando-se

as metas anuais a serem atingidas e os recursos orçamentários, por fontes, necessários

a sua implantação. De acordo com a proposta original, apenas o último dos formulários

deve ser retrabalhado periodicamente, pelos gestores, para ajustar suas metas aos

recursos disponíveis. Foi estabelecido, ainda naquela ocasião, que o acompanhamento

da execução seria feito trimestralmente, ampliando-se a base das unidades que, nesta

mesma periodicidade, submeteriam ao julgamento do Conselho Diretor da FUB

relatórios parciais de prestação de contas. Assim, para atender às necessidades de

acompanhamento do Planejamento Institucional, foi reestruturada a base de coleta de

informações do Relatório Trimestral e ampliada a sua base de incidência.

Considerando-se a expectativa da comunidade, as dificuldades institucionais

relacionadas à resistência às atividades de planejamento, foi decidido, pela Administração

Superior, que não seriam criadas novas instâncias específicas para supervisionar e gerir

as atividades de planejamento institucionais. O Decano de Administração e o Secretário

de Planejamento foram designados como os gestores responsáveis pela condução do

processo e, em termos de execução, foi criado o Grupo Técnico de Planejamento

responsável pela implantação e operacionalização do Sistema, pelo treinamento das

unidades e pela identificação de soluções para superar as dificuldades que naturalmente

surgiriam.
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2.3 Definição dos Instrumentos de Planejamento

O sistema de planejamento da UnB conta com nove instrumentos: cinco

relacionados à elaboração, à atualização e ao acompanhamento dos planos institucionais

elaborados pelas unidades administrativas e acadêmicas e quatro associados à avaliação

das atividades desenvolvidas, tanto pelas unidades, quanto pela Instituição.

São instrumentos associados à elaboração do Planejamento Institucional e das

unidades acadêmicas e administrativas:

a) Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI): contém as definições

estratégicas da UnB e as metas a serem alcançadas a longo prazo. Serve de

elemento orientador do planejamento institucional e como instrumento de

divulgação, junto à comunidade e a órgãos externos, dos principais objetivos

a serem alcançados. Deve ser aprovado pelo Conselho Universitário da

UnB e pelo Conselho Diretor da FUB.

b) Plano Qüinqüenal (PQ): contém os projetos apresentados por todas as

unidades. Esses projetos estão associados aos objetivos institucionais e metas

institucionais de longo prazo, sendo geridos institucionalmente pelos

responsáveis pelas dez áreas em que se estrutura o acompanhamento do

planejamento a médio e longo prazos. No PQ, os projetos e metas

plurianuais das unidades são detalhados em períodos anuais que permitem

o acompanhamento e replanejamento dos projetos e atividades propostos.

O Plano Qüinqüenal deve ser aprovado pelas mesmas instâncias do PDI e

sua operacionalização deve ser o elemento-chave na elaboração dos

orçamentos anuais.

c) Plano Anual de Atividades (PAA): consiste no detalhamento de objetivos

e metas previstos para cada ano. Sua primeira versão é elaborada

simultaneamente ao PDI e ao PQ da Instituição. Ao final de cada exercício,

a avaliação e a reestruturação do PQ permitem a atualização dos Planos

Anuais subseqüentes. O PAA do primeiro exercício do qüinqüênio é

utilizado na definição da Linha de Financiamento dos projetos aprovados

pelas unidades. As mudanças subseqüentes são acompanhadas pela Câmara

de Administração e Finanças (CAF) da UnB.

d) Matriz de Planejamento: documento sintético usado para garantir a

consistência das bases do planejamento estratégico da UnB. Serve como

orientador na classificação dos projetos idealizados pelas unidades, em

relação à proposta global da Universidade.
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e) Matriz de Indicadores Institucionais: essa matriz conterá os indicadores

gerais relativos aos objetivos e áreas de planejamento institucional. Os

indicadores permitirão a avaliação da performance das diversas unidades,

garantindo a homogeneidade de avaliação às diversas unidades integrantes

do Sistema de Planejamento da Universidade.

São instrumentos associados ao acompanhamento do planejamento da UnB e

de suas unidades:

a) Relatórios Trimestrais de Planejamento (RTP) – são instrumentos

elaborados pelas cinqüenta e duas unidades envolvidas no planejamento.

Esses relatórios são cumulativos e identificam o grau de alcance das metas

anuais definidas pelas unidades; o volume de recursos dispendidos no

desenvolvimento dos projetos elaborados; os entraves institucionais ao

desenvolvimento das atividades; as medidas corretivas sugeridas pelos

gestores finalistas a serem adotadas pela Administração Superior. Esse

instrumento permite que seja acompanhada a arrecadação de cada unidade,

as atividades desenvolvidas pelas fundações de apoio existentes e, ainda, o

volume de renúncia de receita assumido pela UnB, na execução de suas

atividades.

b) Relatório Anual de Gestão – é elaborado com base no último Relatório

Trimestral de Avaliação do exercício e consiste em uma avaliação

institucional do grau de alcance do planejamento executado pelas unidades

individualmente e pela Universidade como um todo. Dele consta, além do

acompanhamento das atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à

extensão, a avaliação da evolução do patrimônio e dos projetos estratégicos

definidos pela Fundação Universidade de Brasília (FUB).

c) Seminário de Planejamento – deve ser realizado no terceiro ano do

período de planejamento, com o objetivo de analisar a harmonia e

consistência entre o planejamento e a execução plurianual, de promover a

atualização ou revalidação do diagnóstico estratégico institucional, e,

finalmente, de identificar as possíveis macrocorreções a serem feitas no

processo de planejamento, a longo prazo.

d) Relatório de Avaliação Plurianual – ao final do qüinqüênio, deverá ser

elaborado Relatório circunstanciado onde serão analisados os objetivos e

metas alcançados, a evolução da Linha de Financiamento, ao longo do

período de planejamento, a consistência e adequação dos instrumentos e

indicadores, e definidas as mudanças gerais a serem implementadas. As
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referidas mudanças ocorrerão em dois níveis: no do sistema de planejamento,

contemplarão os conceitos, áreas, instrumentos e indicadores adotados;

no da organização, serão definidos novos objetivos e metas globais por

unidades.

É importante destacar que, apesar de o Sistema de Planejamento Institucional

prever avaliações e alterações de grande porte ao final de cada qüinqüênio de

planejamento, a sua proposta inicial é de que sejam feitas mudanças e adaptações, ao

longo de todo o período. A idéia é que tanto o sistema e os instrumentos de

planejamento, quanto às propostas da Universidade e de suas unidades sejam

permanentemente revistas. Com esta iniciativa pretende-se garantir a flexibilidade e

adaptabilidade do planejamento, que só assim poderá embasar um eficiente sistema de

gestão universitária.

2.4 Acompanhamento e Avaliação do Planejamento Institucional

O Sistema de Planejamento da UnB é caracterizado pela flexibilidade e atualização

permanente, respeitadas as prioridades estabelecidas pelas unidades por ocasião da

elaboração do planejamento inicial do qüinqüênio. Esses aspectos são garantidos pelo

acompanhamento e avaliação constantes feitas pelas unidades e monitoradas pela

Secretaria de Planejamento. Todas as atividades relativas à execução, ao

acompanhamento e à avaliação do Planejamento Institucional e dos planos dele

derivados são feitos em ciclos de curto e longo prazos.

Em primeiro lugar é importante detalhar melhor o Ciclo de Planejamento que

tem início com a elaboração dos planos para um determinado qüinqüênio. Esse plano

inicial contém um esboço dos planos anuais dos cinco anos seguintes. Em uma primeira

fase ele foi elaborado por todas as unidades integrantes do Sistema; em seguida ele foi

sistematizado e organizado por áreas, pela Secretaria de Planejamento, e encaminhado

aos macrogestores que elaboraram uma proposta de atuação por grandes áreas. Na

última fase, a SPL analisou e consolidou o planejamento de áreas e unidades e elaborou

o Plano Qüinqüenal da UnB, uma síntese dele que constituiu o Plano de

Desenvolvimento Institucional para o mesmo período e os Planos Anuais de Atividades

para os mesmos cinco anos (ver Figura 2 a seguir).
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Cabe destacar que para o qüinqüênio 2002 a 2005 a UnB considerou

macrogestores os 5 Decanos: de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação, de Extensão,

de Assuntos Comunitários e de Administração; as Secretarias de Planejamento e de

Recursos Humanos, e para responder pela área de espaço físico foram definidos 2

macrogestores que deveriam atuar conjuntamente: o CEPLAN e a Prefeitura. No início

do planejamento foi analisada a possibilidade de incluir a Biblioteca e o CPD como

gestores, o que não foi concretizado em decorrência de dificuldades operacionais.

O planejamento institucional da Universidade é acompanhado e avaliado em

ciclos anuais e plurianuais. Os ciclos anuais compreendem a realização de

acompanhamentos trimestrais da execução do Plano Anual de Atividade. Nesses

relatórios os gestores detalham as atividades desenvolvidas, relatam as dificuldades

encontradas e apontam problemas enfrentados junto à administração central e

identificam soluções possíveis. Ao final de cada exercício os gestores avaliam os trabalhos

desenvolvidos durante o ano e, a partir dessa análise, reavaliam o Plano Anual a ser

desenvolvido no ano seguinte (Figura 3 a seguir).

Figura 02: UnB – Ciclo de Planejamento

Figura 03: UnB – Ciclo Anual de Acompanhamento e Avaliação do Sistema de Planejamento

e dos Planos Institucionais
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Figura 04: UnB – Ciclo Quinquenal de Acompanhamento e Avaliação do Sistema de

Planejamento e dos Planos

O ciclo de acompanhamento e avaliação plurianual proposto para o Sistema de

Planejamento anual compreende a realização de acompanhamentos e avaliações

(contidos no Relatório Anual de Gestão) e reprogramações anuais (Ajustes dos Planos

Anuais), uma revisão global no terceiro ano e um balanço final do qüinqüênio (Figura

4 a seguir). Na avaliação final são avaliados os objetivos trabalhados e metas alcançadas

ao longo dos cinco anos, e identificadas as mudanças conceituais e formais a serem

implementadas no período seguinte.



3. Diagnóstico Institucional

A implantação do Sistema de Planejamento da UnB tomou por base a análise de

diagnósticos feitos nos dois quadriênios imediatamente anteriores e que, julgados

atualizados em sua essência, serviram de base à definição de parâmetros e conceitos

que seriam adotados na nova fase. Durante a fase de coleta de informações para a

estruturação do novo sistema foram obtidas as informações necessárias à atualização

e ampliação dos diagnósticos originais e a estruturação de um sistema de avaliação

mais abrangente.

A atualização do Diagnóstico Institucional restringiu-se à coleta de informações

junto a todos os gestores cujas unidades integraram no Sistema de Planejamento

Institucional. Naquela ocasião, foi solicitado que representantes das unidades

procedessem à análise dos ambientes externo e interno a suas unidades, identificando

as oportunidades e ameaças, e os seus pontos fortes e fracos. A idéia era que, além de

captar os elementos essenciais à atualização do diagnóstico, fosse analisado o grau de

homogeneidade da visão dos gestores sobre a situação da Universidade em 2001.

A preocupação em relação à homogeneidade decorria da necessidade de se evitar

a repetição de experiências anteriores, em que segmentos importantes da organização

não se sentiram identificados com os resultados do processo de planejamento. Cabe

destacar que o desenvolvimento peculiar da Universidade de Brasília, nos últimos anos,

fazia, por exemplo, conviver sem muitas similaridades unidades acadêmicas tradicionais

e outras fortemente empreendedoras, voltadas à captação de recursos. Além disso, o

crescimento da prestação de serviços realizado por unidades administrativas estruturadas

em moldes de empresas públicas gerava desconfiança das unidades acadêmicas.

Obviamente, a alternativa identificada por uma delas não correspondia, na maioria das

vezes, às demandas dos demais segmentos.

A solução encontrada foi mapear os elementos apontados, agrupando os

resultados por unidades e tipologia de aspectos relacionados aos ambientes externo e

interno. Abordagens complexas em que vários elementos eram apontados foram

detalhadas, classificando-se cada um destes elementos em sua respectiva categoria.

No Diagnóstico Institucional foram considerados quatro grupos de unidades:

os Institutos e Faculdades;

os 5 Centros que desenvolvem atividades de ensino e pesquisa: CEAM,

CDS, CDT, CEPPAC, CET;
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as 9 Unidades Prestadoras de Serviços Internos (UPSI): BCE, CEDOC,

CME, CPD, FAL, INT, CEPLAN, PRC, ACS;

as 7 Unidades Prestadoras de Serviços Externos (UPSE): CESPE, EMP,

SEI, SGP, EDU, HUB, NTI; e,

as 10 unidades gestoras e administrativas: DAC, DAF, DEG, DEX, DPP,

SRH, SPL, AUD, INT, PJU.

Em linhas gerais, a avaliação do ambiente externo (Tabela 6) é caracterizada pelos

seguintes aspectos:

É elevado o grau de heterogeneidade da visão dos gestores em relação às

características dos ambientes externo e interno. Essa afirmativa é

corroborada pela diferente proporção da participação das categorias no

diagnóstico institucional. Esse é um elemento importante a ser considerado

na definição de prioridades e estratégias institucionais.

A percepção dos gestores está voltada para o ambiente interno. Foram

levantados 1.419 pontos relacionados ao ambiente externo (709

oportunidades e 710 ameaças), e 2.106 relativos ao ambiente interno (804

pontos fortes e 1.302 pontos fracos). É importante ressaltar que a

proporcionalmente reduzida importância atribuída ao ambiente externo

pode levar a perdas de oportunidades valiosas para a Universidade. Outro

aspecto a ser considerado é que a hipertrofia das fragilidades é indicativo

de inadequação do sistema de gestão universitária e de autoconhecimento

da organização.
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A visão geral dos gestores universitários sobre o ambiente interno pode ser

sintetizada nos seguintes pontos (Tabela 7).

As oportunidades identificadas estão relacionadas:

às mudanças nas políticas de ensino superior que permitem a expansão

das atividades acadêmicas e criam novas oportunidades de atuação

(23%);

às mudanças nas políticas de desenvolvimento científico e tecnológico,

em que as agências de fomento são consideradas parceiras estratégicas

com recursos razoavelmente estáveis (14%);

à comunicação adotada pelos integrantes do Sistema de Ensino

Superior Brasileiro, que tem bons resultados (12%); e, finalmente;

à participação das universidades no atendimento às necessidades

básicas da população são identificadas como importantes alternativas

de expansão e desenvolvimento do ensino superior (11%).

Nessas quatro categorias, concentram-se, na visão dos gestores da UnB, 60%

das oportunidades que podem beneficiar as IFES brasileiras, em geral, e a Universidade

de Brasília, em particular:

As ameaças mais significativas dizem respeito:

à gestão centralizada de recursos humanos, pois as universidades não

têm autonomia para realizar concursos públicos para ocupar as vagas

existentes (29%);

às mudanças implementadas pelo Ministério da Educação nas políticas

relacionadas ao ensino superior (19%); e, finalmente,

à insuficiência de recursos destinados ao financiamento das atividades

de ensino desenvolvidas pelas IFES.

Os gestores da UnB identificaram, assim, uma maior concentração de ameaças

ao desenvolvimento institucional, uma vez que apenas as três categorias acima

respondem por mais de 60% dos elementos restritivos ao pleno desenvolvimento dessas

instituições.
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4. Elementos Básicos do Planejamento da UnB

4.1Missão, Valores e Objetivos Institucionais

Missão

“A missão da Universidade de Brasília é produzir, aplicar, preservar e difundir

idéias e conhecimentos, pesquisar, propor soluções e abrir caminhos para a

sociedade, atuando como um centro dinâmico de progresso e desenvolvimento

regional, nacional e mundial, comprometido com a formação profissional de

alta qualificação de cidadãos éticos, socialmente responsáveis e com visão à

frente do seu tempo”.

Valores Institucionais

Ética e Cidadania nas intenções e nas ações.

Democracia e respeito nas relações internas e externas.

Autonomia institucional com transparência e responsabilidade social.

Qualidade e Excelência em padrões mundiais com:

Visão estratégica.

Criatividade.

Persistência.

Eficiência e eficácia.

Cooperação.

Competição construtiva.

Responsabilidade.

Postura Estratégica

Tornar a ação educativa um processo motivante. Aprender a aprender deve ser

a preocupação básica, fazer da pesquisa um insumo da docência, associando-a,

sempre que possível, à compreensão e à solução de problemas sociais.

Promover a auto-avaliação permanente e integrar-se aos programas externos

de avaliação institucional.
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Adequar periodicamente cursos e currículos aos novos tempos, interagindo

nessa tarefa com outras instituições universitárias e a sociedade.

Estimular e aprimorar mecanismos multi, inter e transdisciplinares.

Fazer da extensão universitária um conjunto de atividades de interesse social

que também projete adequada e efetivamente a imagem institucional.

Promover as atividades e a divulgação dos resultados alcançados pela

Instituição, de modo a integrá-la sempre à vida social da cidade, da região,

do País e no contexto das nações.

Objetivos Institucionais

Formar profissionais com alta qualificação científica, tecnológica e artística,

com sensibilidade social, capazes de se manterem atualizados por toda vida,

como agentes promotores do bem-estar e da felicidade no seu tempo.

Produzir novos conhecimentos em todas as áreas, para aumentar o saber,

solucionar os problemas sociais e ambientais e gerar a inovação.

Fortalecer e ampliar as relações da Universidade com a sociedade,

procurando atender às demandas, trocando experiências e difundindo

conhecimentos; co-participando e assessorando a gestão pública; e liderando

a geração de opiniões e buscando a definição de critérios de atendimento

de demandas físicas, econômicas, sociais e políticas da região e do País.

Colaborar para o resgate, a preservação e a construção do patrimônio

histórico e cultural, regional e nacional.

Fomentar e consolidar mecanismos de geração de recursos, compatíveis

com os princípios estabelecidos nos valores institucionais, assegurando o

ensino público gratuito, conforme estabelece a Constituição da República

Federativa do Brasil.



29UnB/Universidade de Brasília

4.2 Objetivos Institucionais, Áreas de Atuação e Diretrizes Estratégicas

Objetivo Institucional

Formar profissionais com alta qualificação científica, tecnológica e artística, com

sensibilidade social, capazes de se manterem atualizados por toda a vida, como agentes

promotores do bem-estar e da felicidade no seu tempo.

Área de Atuação

Ensino de Graduação

Diretrizes Estratégicas

Implementar sistema de gestão acadêmica dos cursos de graduação

que garanta a melhoria da qualidade do ensino e a ampliação das

oportunidades de acesso ao ensino superior.

Promover a oferta de cursos regulares e seqüenciais, de acordo com

os resultados dos estudos das demandas e das possibilidades

institucionais.

Garantir a atualização e o redimensionamento curricular periódico,

em sintonia com a dinâmica das necessidades regionais e do País.

Estimular a iniciação científica individual e em grupo, visando à

formação e à renovação dos quadros científicos.

Incentivar a participação de docentes na pesquisa, assegurando a

vinculação com a extensão, em um processo de formação integrado.

Aprimorar os sistemas de acompanhamento acadêmico dos alunos e

os processos internos de avaliação dos cursos de graduação.

Promover a avaliação externa e a pesquisa de egressos.

Implantar cursos noturnos e melhorar a qualidade dos já existentes.

Aprimorar a seleção de alunos bem qualificados, por meio do

Programa de Avaliação Seriada/PAS, em trabalho interativo com o

ensino médio.

Incentivar a formação de empreendedores e a sua participação em

empresas juniores.

Melhorar as condições das instalações físicas das salas de aula e dos

laboratórios de ensino e proporcionar aos corpos docente e discente

o acesso a tecnologias modernas e avançadas de ensino, inclusive a

distância.



30 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Área de Atuação

Ensino de Pós-Graduação

Diretrizes Estratégicas

Implementar sistema de gestão acadêmica que garanta a melhoria da

qualidade do ensino e a expansão da pós-graduação em geral.

Promover a expansão da pós-graduação, em consonância com a

identificação das demandas sociais, com prioridade para os programas

de doutorado.

Fortalecer os programas existentes, de modo que possam cumprir,

em alto nível, as suas funções acadêmicas, científicas e sociais.

Associar a pós-graduação com a graduação, a pesquisa e a extensão,

de modo a elevar o nível da formação acadêmica.

Fortalecer programas de iniciação científica e promover o

envolvimento dos alunos de pós-graduação no ensino de graduação,

mediante tutorias.

Promover a avaliação dos programas existentes, com vistas a seu

aprimoramento.

Estender os programas de pós-graduação a outros Estados e países,

visando à formação de quadros locais para o ensino universitário e a

pesquisa científica.

Incentivar o intercâmbio de professores/pesquisadores, colaboradores

e visitantes de alto nível com instituições brasileiras e de outros países.

Melhorar as condições de infra-estrutura e de apoio aos programas

de pós-graduação.

Apoiar a realização de eventos científicos e a participação dos docentes,

técnicos e alunos de pós-graduação e de iniciação científica.

Objetivo Institucional

Produzir novos conhecimentos em todas as áreas, para aumentar o saber, solucionar

os problemas sociais e ambientais e gerar a inovação.

Área de Atuação

Pesquisa
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Diretrizes Estratégicas

Propiciar o desenvolvimento das atividades de pesquisa.

Definir linhas prioritárias de pesquisa científica, levando-se em conta

as potencialidades da Instituição e as demandas sociais.

Agregar novos pesquisadores à atividade científica, assegurando a

continuidade e a renovação dos quadros científicos.

Incentivar a pesquisa científica em grupos emergentes, em

consolidação e consolidados.

Estimular a atividade científica multidisciplinar e sem fronteiras entre

grupos de pesquisa, grupos sociais, órgãos, instituições, regiões e

países.

Vincular a pesquisa científica às atividades de ensino e de extensão.

Estimular as pesquisas científicas e tecnológicas inovadoras, capazes

de agregar valores a conhecimentos tecnológicos de interesse da

sociedade e seus segmentos empresariais e humanitários.

Adotar mecanismos de proteção da propriedade intelectual,

especialmente de patentes, de modo a assegurar direitos sociais,

institucionais e individuais, resultantes da atividade criadora.

Proporcionar infra-estrutura básica de pesquisa, de modo que os

pesquisadores possam ter condições mínimas para o desempenho do

seu trabalho.

Implementar sistema integrado de informações sobre a pesquisa e a

produção intelectual, atualizado e em tempo real.

Promover a implantação e a expansão das atividades em pós-

doutoramento.

Objetivo Institucional

Fortalecer e ampliar as relações da Universidade com a sociedade, procurando atender

às demandas, trocando experiências e difundindo conhecimentos; co-participando e

assessorando a gestão pública; liderando a geração de opiniões e buscando a definição

de critérios de atendimento de demandas físicas, econômicas, sociais e políticas da

região e do País.

Área de Atuação

Extensão



32 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Diretrizes Estratégicas

Promover estudos continuados visando à realização de programas

de extensão universitária locais, regionais, nacionais e internacionais.

Associar os programas de extensão universitária às atividades

relacionadas a disciplinas e cursos de graduação, de pós-graduação e

às pesquisas científicas e tecnológicas.

Promover a aproximação da Universidade com as áreas empresariais

e sociais, dando ênfase especial em Brasília, às interações com os

vários setores do Poder Público.

Implementar sistema integrado de gestão das atividades de extensão,

que proporcione informações atualizadas e em tempo real.

Objetivo Institucional

Colaborar para o resgate, a preservação e a construção do patrimônio histórico e

cultural, regional e nacional.

Área de Atuação

Assuntos Comunitários

Diretrizes Estratégicas

Assegurar a qualidade de vida da comunidade universitária nos campi.

Melhorar e ampliar o sistema de assistência e bem-estar dos estudantes,

servidores e visitantes, bem como fomentar política de assistência

estudantil, enquanto garantia de acesso e permanência de estudantes

de baixa renda.

Melhorar e ampliar os programas de saúde, incluindo a prevenção de

acidentes e doenças, dentro do desenvolvimento de política de apoio

e assistência ao servidor.

Propiciar o desenvolvimento de política ecológica e ambiental dos

campi mediante o aprimoramento da Agenda 21.

Promover, apoiar e fomentar política cultural da comunidade

universitária e a integração dos novos alunos.

Elaborar estudos com vistas à ampliação de Programas de Previdência

Complementar.

Garantir e propiciar mecanismos de acesso e permanência que

viabilizem o atendimento à demanda de minorias sociais: portadores

de necessidades especiais, étnico-raciais, entre outros.
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Objetivo Institucional

Fomentar e consolidar mecanismos de geração de recursos, compatíveis com os

princípios estabelecidos nos valores institucionais, assegurando o ensino público

gratuito, conforme estabelece a Constituição da República Federativa do Brasil.

Área de Atuação

Prestação de Serviços

Diretrizes Estratégicas

Adotar medidas de racionalização e otimização do processo de gestão

e captação de recursos financeiros, no âmbito da Universidade.

Área de Atuação

Estrutura e Processos

Diretrizes Estratégicas

Reestruturar as áreas acadêmica e administrativa, em consonância com

os objetivos e as políticas institucionais.

Área de Atuação

Espaço Físico

Diretrizes Estratégicas

Adotar critérios para a racionalização do uso do espaço físico dos

Campi, considerando o equilíbrio da sua destinação para as diversas

atividades, respeitadas as diretrizes do Plano de Setorização.

Implementar o Plano de Setorização da UnB.

Ampliar/adaptar espaços e/ou elementos de acordo com as

necessidades dos usuários do Campus.

Área de Atuação

Recursos Humanos

Diretrizes Estratégicas

Estabelecer regras e programas de ingresso, capacitação e atualização

de recursos humanos.

Implementar programa interno de incentivo e premiação ao mérito e

ao bom desempenho das atividades docentes, técnicas e

administrativas.

Implantar programa de preparação de gestores universitários, nos

diversos níveis.
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Implantar programa de preparação para a aposentadoria.

Adotar programas adequados de alocação de recursos humanos às

diferentes unidades da UnB, respeitando as necessidades da unidade

e a formação do servidor.

Implantar banco estratégico de talentos para a formação de gerentes

e consultores.

Área de Atuação

Planejamento, Avaliação e Informação

Diretrizes Estratégicas

Adotar administração e planejamento estratégicos como ferramenta

de modernização continuada de gestão universitária.

Assegurar a gestão universitária voltada para viabilizar, principalmente,

as atividades fim de ensino, pesquisa e extensão.

Aprimorar o sistema de planejamento e avaliação institucional, de

modo a integrar as atividades estratégicas, táticas e operacionais, os

objetivos, as políticas, as diretrizes, as metas e as ações.

Desenvolver programas de modernização e sistematização da

comunicação institucional, visando a alcançar eficiência na divulgação

da informação e na tramitação dos processos.

Aprimorar critérios para a alocação de recursos orçamentários às

unidades, respeitando as características setoriais.

Implementar sistemas de informações gerenciais, atualizados e em

tempo real, que favoreçam a disseminação da informação e a criação

de indicadores institucionais.

Implementar sistema integrado de avaliação institucional, que utilize

e facilite a sistematização e a consolidação dos resultados, tornando-

os disponíveis em rede.

Implantar sistema de administração de custos, por atividades.
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4.3 Metas por Objetivos Institucionais

Objetivo Institucional

Formar profissionais com alta qualificação científica, tecnológica e artística, com

sensibilidade social, capazes de se manterem atualizados por toda vida, como agentes

promotores do bem-estar e da felicidade no seu tempo.

Metas a serem alcançadas (2002 a 2006)

Criação de 12 cursos de graduação, sendo 3 no Campus Darcy Ribeiro

(Economia e Filosofia noturnos e Engenharia Ambiental) e 9 nos novos

Campi.

Aumentar em 25% o número de concluintes dos cursos de graduação.

Criação de 14 cursos de mestrado e 22 de doutorado.

Ampliação de 30% no número de concluintes dos cursos de pós-graduação.

Objetivo Institucional

Produzir novos conhecimentos em todas as áreas, para aumentar o saber, solucionar

os problemas sociais e ambientais e gerar a inovação.

Metas a serem alcançadas (2002 a 2006)

Ampliação de 30% no número de grupos de pesquisas.

Formular pedidos de patentes para 30 pesquisadores da UnB.

Envolver 15% do corpo docente no desenvolvimento de atividades de

pesquisa.

Envolver 10% do corpo discente no desenvolvimento de atividades de

pesquisa.

Objetivo Institucional

Fortalecer e ampliar as relações da Universidade com a sociedade, procurando atender

às demandas, trocando experiências e difundindo conhecimentos; co-participando e

assessorando a gestão pública; e liderando a geração de opiniões e buscando a definição

de critérios de atendimento de demandas físicas, econômicas, sociais e políticas da

região e do País.
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Metas a serem alcançadas (2002 a 2006)

Ampliar em 10% o número de alunos concluintes de cursos de extensão.

Ampliar em 10% o número de atendimentos à população, realizados por

meio de projetos de extensão.

Ampliação de 10% nos atendimentos à saúde da população realizados pelo

HUB.

Implementação de ações afirmativas que garantam o acesso e a permanência

ao ensino superior de segmentos populacionais desfavorecidos

historicamente.

Objetivo Institucional

Colaborar para o resgate, a preservação e a construção do patrimônio histórico e

cultural, regional e nacional.

Metas a serem alcançadas (2002 a 2006)

Implantação de três novos Campi em áreas da periferia do Distrito Federal,

em parceria com os governos Federal e do Distrito Federal, para atender à

população da Região de Influência do Distrito Federal.

Objetivo Institucional

Fomentar e consolidar mecanismos de geração de recursos, compatíveis com os

princípios estabelecidos nos valores institucionais, assegurando o ensino público

gratuito, conforme estabelece a Constituição da República Federativa do Brasil.

Metas a serem alcançadas (2002 a 2006)

Ampliação de 15% no volume de recursos captados pela UnB com a

prestação de serviços especializados.

Modernização da captação e da distribuição de informação com a atualização

dos sistemas informatizados que atendem à área acadêmica e a criação de

quatro novos para atender às áreas acadêmica e administrativa.

Capacitação de 75% dos servidores técnico-administrativos.

Complementação do Quadro Permanente de servidores docentes e técnico-

administrativos.
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4.4 Metas por Áreas de Atuação e Programas

Área

Ensino de Graduação

Programa

Aperfeiçoamento das condições de oferta de cursos de graduação.

Metas

Ampliação da oferta de disciplinas.

Implantação de novos currículos.

Realização de estudos sobre a otimização da oferta de disciplinas.

Realização de estudos sobre origens, condições e formas de combate

à evasão.

Aprimoramento da avaliação docente, discente e de disciplinas.

Atualização dos currículos de 19 cursos: Comunicação, Medicina,

Geologia, Agronomia, Medicina Veterinária, Ciência Política, Relações

Internacionais, Educação Física, Nutrição, Enfermagem, Odontologia,

Química, Ciências Biológicas, e das Engenharias Civil, Elétrica,

Florestal, Mecânica, Mecatrônica e de Redes de Comunicação.

Adoção de novas metodologias de ensino baseados em recursos

multimídia, Internet e ensino a distância.

Promoção da migração das disciplinas de presencial para virtual a

razão de 5% ao ano, até o limite previsto nas regras em vigor.

Avaliação dos cursos de desenho industrial, Bacharelado em Artes

Plásticas e as Licenciaturas em Artes Plásticas..

Criação de seis novas empresas juniores.

Implantação de estágio supervisionado para os cursos de Engenharia

Civil, Elétrica, Florestal, Mecânica, Mecatrônica e de Redes.

Redução de 20% na média de permanência, em semestres, do aluno

formado.

Ampliação de 100% no encaminhamento, pela Universidade, de alunos

para estágios.

Construção de novos prédios, sendo 5 destinados a abrigar Institutos e

Faculdades, destinados às unidades acadêmicas, 5 às unidades de apoio

acadêmico e 1 à unidade administrativa.
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Implementar o Projeto Especial de Estágio e Primeiro Emprego,

favorecendo o acesso de 5% dos alunos ao primeiro emprego.

Revisão de ementas dos cursos do Instituto de Ciências Exatas.

Ampliação da oferta de estágios.

Institucionalização do Programa Especial de Treinamento/PET.

Melhoria da avaliação dos cursos junto ao MEC/CAPES.

Programa

Ampliar as oportunidades de acesso ao ensino superior público.

Metas

Ocupação de 50% vagas geradas por evasão.

Ocupação de 100% das vagas do PAS e do Vestibular.

Ampliação do ingresso por Transferência Facultativa.

Criação dos cursos noturnos de Economia e Filosofia.

Implantação dos Cursos de Engenharia Ambiental e Licenciatura em

Música.

Implantação de três cursos em cada um dos Campi do Programa de

Expansão da UnB.

Separação dos cursos de Antropologia e Sociologia.

Ampliação do número de vagas nos cursos de: Educação Física (20),

Engenharia Civil (15%) e dos cursos do Instituto de Ciências Sociais.

Implantação de novas habilitações em Música: Tecnologia Musical,

Música Popular.

Programa

Aperfeiçoar a gestão do ensino de graduação.

Metas

Realização de Fóruns anuais de graduação.

Introdução de sistema flexível de gestão acadêmica do ensino a

distância.

Redução da taxa de evasão.

Ampliação do aproveitamento das vagas.

Redução do tempo médio de permanência dos alunos dos cursos.
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Elevação do número de formandos.

Ampliação de 25% do número de formandos.

Realização de pesquisa de egressos dos cursos de graduação.

Avaliação de disciplinas dos cursos de graduação.

Avaliação dos docentes de graduação.

Informatização do processo de matrícula.

Aprimoramento do Programa de Avaliação Seriada (PAS).

Programa

Melhoria da Infra-estrutura do ensino.

Metas

Melhoria das condições de funcionamento dos laboratórios de ensino.

Atualização de laboratórios e equipamentos de informática.

Criação de laboratórios.

Programa

Ampliação e atualização do acervo da Biblioteca Central.

Metas

Ampliação da produção de material didático pelas unidades.

Atualização do acervo da Biblioteca Central.

Ampliação do acervo da Biblioteca Central.

Área

Ensino de Pós-Graduação

Programa

Ampliar as oportunidades de acesso.

Metas

Implementação de 23 Cursos de Especialização nas áreas de:

Desenvolvimento Tecnológico, Ensino a Distância, Multidisciplinares,

Economia, Administração e Contabilidade, Saúde da Família,

Engenharias, Gestão Ambiental (Ecologia), Genética Humana,

Educação Ambiental, Biotecnologia, Ciências Exatas, Turismo,

Hospitalidade.
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Implementação de 14 Cursos de Mestrado nas seguintes áreas:

Turismo, Interinstitucional da FAU, Agronegócios, Pós Colheita,

Ensino a Distância, Ciências Médicas, Educação Física, Ciências

Mecânicas, Sistemas Mecatrônicos, Ensino de Ciências, Música,

Estatística, Ciência da Computação, Ensino de Química,

Multidisciplinares.

Implementação de 22 cursos de doutorado nas áreas de: Direito,

Administração, Contabilidade, Comunicação, Arquitetura,

Agronegócios, Educação, Ciências Médicas, Ciências Mecânicas,

Sistemas Mecatrônicos, Engenharia Florestal e Engenharia Elétrica,

Ensino de Ciências, Biologia Computacional, Botânica, Música,

Informática, Filosofia, Geografia, Lingüística, Ciência Política, Arte

e Tecnologia.

Ampliação de 20% das vagas nos cursos de pós-graduação stricto sensu.

Fortalecimento da Residência Médica.

Criação do Programa de Residência em Medicina Veterinária.

Implementação de Programa de Pós-Doutorado em Ciências Sociais.

Programa

Aperfeiçoamento da gestão do ensino de Pós-Graduação.

Metas

Realização de estudos sobre tempo de permanência e evasão em cursos

de pós-graduação.

Implantação de medidas para redução da evasão.

Elevação da taxa de conclusão nos cursos de pós-graduação.

Redução de 20% na média de permanência, em semestres, do aluno

concluinte.

Ampliação de 30% no número de concluintes dos cursos de pós-

graduação.

Implantação de novos regulamentos dos Programas de Pós-

Graduação.

Elevação dos conceitos dos cursos nas avaliações externas.

Programa

Ampliar a divulgação científica.
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Metas

Criação de novas publicações.

Fortalecimento das publicações existentes.

Ampliação do acesso a revistas técnicas.

Expansão do sistema eletrônico de disponibilização de artigos.

Ampliação da participação de docentes e discentes em congressos e

eventos científicos.

Criação e melhoria de mecanismos de divulgação de programas de

pós-graduação e da produção científica no Portal da UnB.

Promover a realização de eventos científicos.

Ampliação da participação de estudantes de pós-graduação em

pesquisas.

Programa

Aperfeiçoar as condições de oferta de cursos de pós-graduação.

Metas

Regulamentação dos estágios supervisionados regulares de pós-

graduação.

Aperfeiçoamento dos critérios de credenciamento de orientadores.

Realização de intercâmbio com outras instituições de ensino e

pesquisa, nacionais e internacionais.

Apoio na vinda de 200 professores visitantes.

Ampliação do acervo bibliográfico.

Ampliação do número de áreas de concentração do Curso de

Doutorado em Engenharia Elétrica.

Aumento de 25% na participação dos alunos de pós-graduação em

monitorias em cursos de graduação.

Elevação dos conceitos de todos os cursos na avaliação da CAPES.

Redução, em pelo menos 50%, dos aspectos disfuncionais, negativos

ou restritivos do curso de pós-graduação, apontados pela CAPES no

último processo de avaliação.

Ampliação do número de bolsistas de mestrado e doutorado nos

diversos programas de pós-graduação.



42 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Área

Pesquisa

Programa

Estimular o desenvolvimento da pesquisa.

Metas

Ampliação de 15% do número de grupos de pesquisa da UnB

cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.

Ampliação de 15% dos docentes envolvidos em atividades de pesquisa.

Engajamento de 10% do corpo discente em atividades de pesquisa.

Ampliação do número de pesquisas financiadas por órgãos de fomento

à pesquisa.

Ampliação da participação de alunos no Programa de Iniciação

Científica/PIBIC.

Criação de mecanismos de valorização de pesquisadores produtivos.

Ampliação de parcerias para ações e pesquisas institucionais e

interinstitucionais.

Desenvolvimento de programas de apoio à absorção temporária de

doutores promovidos pelas agências de fomento.

Elevação gradativa da cota da UnB no PIBIC, chegando, ao final da

gestão, a 10% da cota concedida pelo CNPq.

Criação de política de incentivo ao pós-doutoramento.

Estímulo às atividades de pós-doutoramento, especialmente nos

programas de pós-graduação com conceito 6 e 7.

Realização de levantamento e divulgação de áreas e docentes

interessados em oferecer pós-doutoramento.

Programa

Ampliar a produção intelectual da UnB e estimular a sua divulgação.

Metas

Realização de seminários internos nos Institutos, Faculdades e Centros.

Realizar seminários, congressos e simpósios visando divulgar

resultados das pesquisas realizadas para a comunidade.



43UnB/Universidade de Brasília

Elevação das publicações dos docentes em 5%, ao ano.

Ampliação de 30% no número de pesquisadores associados.

Apoio institucional à publicação de 10 artigos e 5 livros por ano.

Elaboração de publicação para divulgação da pesquisa institucional;

Estímulo à divulgação das pesquisas via Internet.

Construção de Banco de dados das linhas de pesquisas, dos projetos

em andamento, da produção científica e tecnológica na FEF/

Faculdade de Educação Física, FM/Faculdade de Medicina, IB/

Instituto de Ciências Biológicas e do IH/Instituto de Ciências

Humanas.

Incentivo à produção de artigos e trabalhos científicos em revistas

especializadas, nacionais e internacionais.

Divulgação anual de estudos realizados na UnB sobre o ensino, a

pesquisa e a gestão nas instituições de ensino e na Universidade.

Manutenção de Programa Multidisciplinar de Pesquisa Institucional,

em articulação com unidades acadêmicas, destinado a identificar e

implementar melhorias no processo de gestão universitária.

Produção de artigos publicados/apresentados em revistas/ congressos

especializados a partir de, pelo menos, 25% das teses e dissertações

aprovadas.

Promoção de parcerias com outras Instituições de Ensino Superior

(IES) para implementação de publicações.

Criação dos Museus de História Natural e Tecnológico.

Criação de rede de pesquisadores, utilizando os recursos da plataforma

da UnB Virtual.

Programa

Melhoria da gestão da pesquisa.

Metas

Criação de sistema integrado de gerenciamento de dados, de

informação sobre pesquisas, de acompanhamento de projetos e dos

grupos de pesquisa.

Implantação de sistema de gerenciamento de projetos de pesquisa

para dar maior competitividade na busca de fomento e administração

de recursos.
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Programa

Implementação da política de proteção à propriedade intelectual.

Metas

Incentivo a 30 pesquisadores da UnB na formulação de pedidos de

patentes, ao ano.

Proteção dos direitos de propriedade intelectual dos pesquisadores

da UnB, por meio de 30 depósitos de pedido de patente.

Otimização do processo de elaboração dos documentos de patentes,

auxiliando na redação de 20 documentos.

Atualização das bases de dados e criação da Biblioteca Virtual (base

de dados de teses, dissertações, periódicos e produção científica).

Programa

Melhoria das condições de infra-estrutura de pesquisa.

Metas

Assinatura de 15 novas de bases de dados necessárias à pesquisa, de

acordo com a seleção das necessidades da comunidade universitária.

Eliminação de 50% das falhas nas coleções de periódicos nacionais e

estrangeiros existentes na BCE.

Criação da Biblioteca Virtual da Produção Científica da UnB.

Elaboração e disponibilização do manual de utilização do acervo da

Biblioteca Virtual da UnB.

Criação de Fundo de Apoio à Pesquisa/FUNPE, contemplando

recursos do FAI e os destinados à pesquisa pelas Fundações de Apoio.

Modernização dos laboratórios e criação de instalações físicas com

recurso de informática para os alunos da pós-graduação.

Modernização de laboratórios.

Área

Extensão

Programa

Apoio ao desenvolvimento do ensino básico e fundamental.
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Metas

Implantação do Projeto Vocação dirigido aos alunos do ensino médio.

Criação do Projeto: “IB leva Ciências às escolas”.

Ampliação de 100% no número de docentes participantes dos Fóruns

de Professores Secundaristas.

Ampliação de 100% no número de pais inscritos no Fórum

Permanente de Pais.

Ampliação de 20% do número de estudantes participantes do Fórum

Permanente de Estudantes.

Realização de estágios voltados aos estudantes do ensino médio.

Produção de uma série de 30 programas educativos sobre o tema

“Matemática na Vida”, para veiculação na TV Escola do MEC.

Formação e manutenção de um núcleo para a criação de recursos e

materiais didáticos para o ensino médio e de graduação.

Capacitação de 2.400 alfabetizadores, coordenadores pedagógicos,

coordenadores locais e dinamizadores culturais, em 3 anos.

Seleção e capacitação de 600 alfabetizadores e 8 gestores pedagógicos.

Produção de vídeos culturais, educativos e documentários, enfocando

questões relacionadas com a região Centro-Oeste.

Ampliação de 100% nos atendimentos no Programa de Formação

de Profissionais Adolescentes Carentes com idade de 16 a 18 anos.

Programa

Atendimentos à saúde da população do Distrito Federal e de sua Região de

Influência.

Metas

Ampliação de 10% no número de consultas ambulatoriais realizadas

no HUB.

Criação de 30 novos leitos no HUB.

Ampliação de 10% nos atendimentos de emergência realizados no

HUB.

Implantação do Projeto “Hospital Sentinela” em Parceria com a

ANVISA / MS (Agência Nacional de Vigilância Sanitária / Ministério

da Saúde).
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Ampliação do Programa de Saúde do Idoso.

Criação do Programa de Saúde do Índio.

Manutenção do Programa de Internato Rural, com 35 vagas/ano, em

parceria com prefeituras municipais do Estado de Goiás.

Programa

Desenvolvimento de projetos de extensão.

Metas

Ampliação de cinco projetos de extensão e apoio a comunidades na

área de arquitetura.

Ampliação do papel da Geociências na assistência e esclarecimentos

à comunidade.

Desenvolvimento de 120 projetos comunitários ao ano.

Ampliação em 15% do número de assentamentos beneficiados pelas

ações do Grupo de Trabalho de Apoio à Reforma Agrária (GTRA).

Definição de política de concessão e gestão de Bolsas de Extensão

para Projetos Comunitários.

Programa

Realização de Atendimentos às comunidades.

Metas

Realização de curso de informática básica, com 60 alunos/ano, para

a comunidade do Varjão.

Desenvolvimento do Projeto de Prestação de Serviços à Comunidade

(PESC); atendimento bimensal de 16 jovens em conflito com a lei

encaminhados pela Vara da Infância e Juventude.

Ampliação dos atendimentos no Hospital Veterinário.

Ampliação de 50% nos atendimentos realizados no Núcleo de Prática

Jurídica.

Implementação de 2 projetos de intervenção social na área de Música.

Elaboração e implantação de projeto de Ação Social para

aproveitamento da mão-de-obra que vive do lixo do Campus da UnB.

Programa

Ampliação das atividades de extensão.
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Metas

Realização de 300 cursos de extensão presenciais e 50 de outras

modalidades, ao ano.

Realização de cursos especiais para terceira idade.

Ampliação do envolvimento de docentes em atividades de extensão.

Ampliação do envolvimento do alunado no desenvolvimento de

extensão.

Ampliação na realização de parcerias.

Programa

Avaliação e Divulgação das ações de extensão.

Metas

Manutenção da publicação da Revista Participação.

Divulgação, via Internet, de todas as atividades de extensão.

Buscar recursos e parcerias para viabilizar a publicação dos trabalhos.

Ampliação da tiragem da UnB Revista para 80.000 exemplares.

Implantação e avaliação de impacto social das atividades de extensão

universitária.

Programa

Apoio ao empreendedorismo.

Metas

Realização de 14 cursos de capacitação para 420 pessoas ao ano.

Apoio a 50 empresas nos Programas Incubadora e Hotel de Projetos.

Área

Assuntos Comunitários

Programa

Criação de programa de atendimento a alunos carentes.

Metas

Manutenção do atendimento de Moradia Estudantil de graduação,

com 368 vagas, até 2006.
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Manutenção da oferta de Bolsa Permanência para atendimento de

250 bolsas semestrais, até 2006.

Manutenção de 27 bolsas anuais de estágio para atendimento aos

alunos de baixa renda, até 2006.

Manter e ampliar os programas de assistência estudantil que garantam

a permanência dos estudantes de baixa renda.

Manutenção da distribuição de 5 vales-livro para cada estudante de

baixa renda por ano, quando solicitado, até 2006.

Concessão de isenção de pagamento de taxa de inscrição no Vestibular

e no PAS, no limite de10% da previsão de arrecadação do Vestibular

e PAS para alunos de baixa renda, provenientes de escolas públicas,

até 2006.

Programa

Desenvolver ações voltadas ao aumento da segurança no Campus.

Metas

Realização de campanhas educativas.

Implantação do Sistema de Segurança Hospitalar.

Reduzir em 50% o número de ocorrências contra o patrimônio,

ocorridas no Campus.

Reduzir em 50% as baixas patrimoniais decorrentes de roubo ou

extravio.

Implantação de sistema de segurança com o fechamento e

monitoramento dos prédios do Campus.

Realização de campanha permanente de conscientização dos usuários

sobre a conservação do patrimônio.

Implantação de sistema de segurança da BCE, destinado a garantir a

segurança das pessoas e a preservação do patrimônio institucional.

Modernização do sistema de segurança do Campus.

Programas

Desenvolver ações voltadas ao apoio aos Portadores de Necessidades Especiais.

Metas

Aquisição de softwares e equipamentos para atender as necessidades

de 100% dos PNE’s.
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Adaptação de espaços físicos de prédios do Campus da UnB, para

atender às necessidades dos portadores de necessidades especiais.

Programas

Desenvolver Programa de Melhoria da Qualidade de Vida do Servidor.

Metas

Realização de palestras e seminários periódicos.

Realização de estudos sobre a saúde do servidor.

Realização de atividades voltadas à melhoria da saúde do servidor.

Ampliação das atividades sócio-recreativa e culturais de atendimento

à comunidade universitária.

Área

Prestação de Serviços

Programa

Consolidação da Captação de Recursos.

Metas

Ampliação em 15% da captação de recursos próprios pela prestação

de serviços técnicos especializados e consultorias e pela oferta de

cursos de extensão e de especialização;.

Ampliação da arrecadação com a realização de concursos em 100%.

Ampliação de 25% na arrecadação da receita imobiliária pela locação

de imóveis de propriedade da FUB, e em 60% com a alocação de

espaço físico em áreas do Campus.

Criação do laboratório para digitalização de documentos.

Ampliação da participação de unidades acadêmicas e administrativas

em projetos e contratos de prestação de serviços externos.

Implantação de unidade de prestação de serviços voltada à realização

de avaliações institucionais.

Diversificação da prestação de serviços na área de consultorias.

Adoção de medidas voltadas à racionalização e otimização do processo

de gestão e captação de recursos financeiros.

Implantação de medidas de controle e acompanhamento da utilização

dos recursos da Universidade geridos pelas fundações de apoio.
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Criação de agência de estágio na UnB.

Implantação de banco de currículos de especialistas da UnB como

base para ampliação das consultorias.

Ampliação das parcerias com diferentes setores do Poder Público e

da sociedade civil.

Aperfeiçoamento do sistema de controle de arrecadação de recursos.

Ampliação da capacidade de captação de recursos para financiamento

de atividades institucionais.

Transformação do Centro de Educação Aberta Continuada e a

Distância em unidade gestora descentralizada de recursos.

Implantação da Editora Universidade de Brasília VIRTUAL.

Editar trezentos títulos inéditos do programa editorial.

Área

Modernização da Organização

Programa

Realização de mudanças estruturais.

Metas

lmplementação de novas estruturas organizacionais para as seguintes

unidades: ACS/Assessoria de Comunicação Social, AUD/Auditoria,

BCE/Biblioteca Central, CEPLAN/Centro de Planejamento, CPCE/

Centro de Produção Cultural e Educativa, DAF/Decanato de

Administração, DAC/Decanato de Assuntos Comunitários, SCO/

Serviços de Convênios e Contratos, IPR/Instituto de Ciências Políticas

e Relações Internacionais e PJU/Procuradoria Jurídica.

Atualização e formalização da estrutura de: CDT/Centro de Apoio

ao Desenvolvimento Tecnológico, CEAM/Centro de Estudos

Avançados Multidisciplinares, CESPE/Centro de Seleção e Promoção

de Eventos, CME/Centro de Manutenção de Equipamentos

Científicos, CPD/Centro de Informática, DEG/Decanato de Ensino

de Graduação/ DEX/Decanato de Extensão, CAL/Casa da Cultura

da América Latina, EDU/Editora Universidade de Brasília, FAV/

Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, FD/Faculdade de

Direito, NPJ-FD/Núcleo de Prática Jurídica, FE/Faculdade de
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Educação, FM/Faculdade de Medicina, FS/Faculdade de Ciências

da Saúde, HUB/Hospital Universitário, ICS/Instituto de Ciências

Sociais, CIC-IE/Departamento de Ciência da Computação do

Instituto de Ciências Exatas, IH/Instituto de Ciências Humanas, SEI/

Secretaria de Empreendimentos Imobiliários, EMP/Secretaria de

Empreendimentos, SPL/Secretaria de Planejamento e SRH/Secretaria

de Recursos Humanos, PRC/Prefeitura do Campus.

Implantação da estrutura organizacional do Centro de Documentação

(CEDOC).

Alteração do posicionamento dos seguintes órgãos e unidades na

estrutura da UnB: Restaurante Universitário (RU) e Assessoria de

Assuntos Internacionais (INT).

Criação e implementação da TV Universitária, da Faculdade de

Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da Informação e

Documentação e do Centro de Estudo de Governo e Administração

Pública, Unidades de Atendimento ao público e de laboratórios no

Hospital Universitário (HUB).

Consolidação da estrutura organizacional da Faculdade de Medicina,

de acordo com o Regimento Interno.

Avaliação e reestruturação da Universidade de Brasília (UnB) e da

Fundação Universidade de Brasília (FUB).

Transformação da Secretaria de Gestão Patrimonial (SGP) em unidade

gestora descentralizada.

Programa

Modernização de Processos.

Metas

Revisão e atualização dos processos administrativos no Decanato de

Administração (DAF), no Decanato de Ensino de Graduação (DEG),

nas Câmaras, no Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP), na

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), na Faculdade de

Agronomia e Medicina Veterinária (FAV), na Faculdade de Direito

(FD), na Faculdade de Educação (FE); no Instituto de Ciências Sociais

(ICS), na Prefeitura do Campus (PRC) e no Hospital Universitário

(HUB).

Implantação de Programas de Qualidade na Biblioteca Central (BCE),
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no Centro de Seleção e Promoção de Eventos (CESPE), no Centro

de Manutenção de Equipamentos Científicos (CME); no Centro de

Informática (CPD), na Editora Universidade de Brasília (EDU), no

Hospital Universitário (HUB), na Secretaria de Planejamento (SPL) e

na Secretaria de Recursos Humanos (SRH).

Redução de 25% do tempo de atendimento aos processos das

unidades, no âmbito do Decanato de Administração (DAF).

Otimização do processo de celebração de contratos e convênios,

reduzindo em 15% o tempo de formalização das parcerias.

Programa

Definição e implantação de normas e regulamentos.

Metas

Revisão do Regimento da Faculdade de Agronomia e Medicina

Veterinária (FAV) e da Prefeitura do Campus (PRC).

Elaboração do regimento interno da Faculdade de Tecnologia (FT) e

do Instituto de Ciências Biológicas (IB).

Definição de normas gerais regulamentadoras sobre: a delimitação

de área de atuação das unidades para atividades de esporte e arte no

Campus e a utilização do Centro Comunitário.

Elaboração de manuais atualizados das rotinas administrativas.

Implementação de critérios institucionais de planejamento físico e

programa de qualidade para o planejamento físico do Campus.

Definição de sistemas de planejamento e avaliação específicos a serem

adotados pelo Centro de Seleção e de Promoção de Eventos (CESPE)

e pela Editora Universidade de Brasília (EDU).

Área

Obras e Espaço Físico

Programa

Construção de novas edificações.

Metas

Construção das unidades acadêmicas: IB/Instituto de Ciências Biológicas,

IQ/Instituto de Química, IF/Instituto de Física, IG/Instituto de
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Geociências e FACE/Faculdade de Economia, Administração,

Contabilidade e Ciência da Informação e Documentação.

Construção das edificações dos três novos Campi da UnB, em parceria

com os governos Federal e do Distrito Federal.

Construção das unidades de apoio acadêmico CDT/Centro de

Desenvolvimento Tecnológico e o Centro de Odontologia e Farmácia

Universitária.

Construção do prédio do CESPE/Centro de Seleção e Promoção de

Eventos.

Programa

Adequação do espaço físico.

Metas

Implementação de 25% de sinalização viária no Campus da UnB.

Implantação da Coleta Seletiva no Campus.

Modernização da Gestão Ambiental do Campus.

Implementação de projeto de endereçamento e sinalização do

Campus.

Criação de 100 vagas nos estacionamentos do Campus para atender

aos portadores de necessidades especiais.

Recuperação do Parque Aquático do Centro Olímpico.

Recuperação de imóveis comerciais e residenciais, com mais de 10

anos de construção.

Recuperação e impermeabilização das lajes dos prédios do Campus;

Modernização da Gestão Ambiental do Campus.

Programa

Ampliação da área construída.

Metas

Adequação da ocupação do espaço físico liberado pelas unidades

acadêmicas, de apoio acadêmicos e administrativas que ocuparão

prédios próprios.

Ampliação e recuperação ou adequação do equivalente a 50% do

espaço destinado a atividades de ensino e pesquisa.
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Realização de obras destinadas ao melhor aproveitamento do espaço

em unidades acadêmicas e administrativas.

Modernização do espaço físico do DAC/Decanato de Assuntos

Comunitários, do DEX/Decanato de Extensão e do CME/Centro

de Manutenção de Equipamentos.

Área

Recursos Humanos

Programa

Definir política de capacitação docente.

Metas

Definição de política de incentivo ao doutoramento e pós–

doutoramento para docentes.

Ampliação do nível de titulação do corpo docente.

Programa

Aperfeiçoar avaliação de servidores.

Metas

Aplicação do Programa de Gestão de Desempenho GD, em todos

os Centros de Custo (IR 003/2001).

Adequação do Programa de Gestão de Desempenho da UnB/SRH

às necessidades do processo de gestão de unidades de prestação de

serviços da Universidade.

Programa

Promover a formação de gestores.

Metas

Capacitação de 100% dos gerentes.

Promoção de encontros e debates anuais com o corpo gerencial da

FUB.

Elaboração e aprovação do Programa de Formação de Gestores na

área hospitalar.

Modernização dos procedimentos administrativos relativos à captação

e disseminação das normas e legislação de pessoal.
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Implantação de sistema de captação de talentos dentro da UnB para

formação de novos gerentes e consultores.

Programa

Institucionalizar a formação permanente de servidores.

Metas

Realização de cursos de capacitação em línguas estrangeiras para

atendimento de 10% do total de servidores.

Promoção de mini-cursos de conteúdo didático-pedagógico.

Realização de treinamento introdutório a 100% dos servidores que

ingressarem na FUB.

Realização de cursos de reciclagem de atendimento ao público e de

utilização de sistemas institucionais para todos os servidores que atuam

em secretarias.

Promoção de cursos de reciclagem para 100% dos técnicos e auxiliares

de laboratório.

Realização de cursos de atualização em Língua Portuguesa, informática

básica e atualização em informática para 20% da força de trabalho da

UnB.

Erradicação do analfabetismo no âmbito da Universidade de Brasília.

Promoção da escolarização mínima de ensino médio para todos os

servidores.

Incentivar os servidores técnico-administrativos a realizarem cursos

de pós-graduação.

Instituição da Comissão de Carreira Técnico-Administrativa.

Programa

Definir estratégias de complementação do quadro permanente.

Metas

Elaboração de diagnóstico para dimensionamento das necessidades

de pessoal das áreas de administração e finanças e de convênios.

Realização de levantamento inloco qualitativo e quantitativo da força

de trabalho.

Definição de modelo de alocação de recursos humanos;
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Adequação do Quadro de Lotação de Pessoal às necessidades das

unidades.

Reposição de 543 cargos do quadro permanente de pessoal docente

da FUB.

Reposição de 810 cargos do quadro de pessoal técnico-administrativo.

Ampliação do quadro técnico-administrativo em 160 cargos, sendo

80 nível superior e 80 nível intermediário.

Contratação de 86 professores substitutos.

Ampliação do quadro efetivo do HUB, por área, em 821 vagas.

Programa

Estimular a participação de servidores no aperfeiçoamento da gestão.

Metas

Implantação de Programa de premiação destinado a incentivar o

aumento da produtividade em 100% das gerências.

Implantação de mecanismos de incentivo e de premiação ao

desempenho dos servidores.

Criação de prêmio institucional anual para indivíduos ou grupos que

se destaquem na realização de atividades acadêmicas e administrativas.

Programa

Promover a melhoria da qualidade de vida no trabalho.

Metas

Realização de campanhas anuais educativas para a prevenção de

acidentes.

Realização de inspeção semestral em 50% dos ambientes e atividades

de risco de acidentes de trabalho.

Realização de treinamento anual de todos os servidores em atividades

de risco para a prevenção de acidentes de trabalho.

Elaboração do Programa de Preparação para aposentadoria.

Área

Planejamento, Informação e Avaliação

Programa

Modernização da gestão e da infra-estrutura administrativa.
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Metas

Redução de 50% nas ocorrências de manutenção de equipamentos

da UnB, por uso indevido ou inadequado dos usuários.

Realização de campanha anual para orientação dos usuários de

equipamentos.

Redução de 20% da manutenção não programada (reparo) de

equipamento.

Ampliação da manutenção programada de equipamentos em 20%.

Definição e implantação de normas e sistemas atualizados de controle

do patrimônio institucional.

Modernização da infra-estrutura do DAC/Decanato de Assuntos

Comunitários, do DEX/Decanato de Extensão e do CME/Centro

de Manutenção de Equipamentos.

Implantação de sistema de avaliação de custos de produção e

manutenção do ambiente natural e construído do Campus.

Implantação de sistema de apuração de custos das atividades

acadêmicas, do HUB/Hospital Universitário, do CME/Centro de

Manutenção de Equipamentos Científicos, do CESPE/Centro de

Seleção e de Promoção de Eventos, da EDU/Editora Universidade

de Brasília; DAF/Decanato de Administração, HUB/Hospital

Universitário e PRC/Prefeitura do Campus.

Implantação de Programa de Qualidade no CEPLAN/Centro de

Planejamento, BCE/Biblioteca Central, CESPE/Centro de Seleção

e de Promoção de Eventos, CME/Centro de Manutenção de

Equipamentos Científicos, CPD/Centro de Informática, EDU/

Editora Universidade de Brasília, SPL/Secretaria de Planejamento,

SRH/Secretaria de Recursos Humanos, PRC/Prefeitura do Campus.

Programa

Institucionalização dos processos de planejamento, avaliação e administração

universitária.

Metas

Implantação do Sistema Integrado de Planejamento,

Acompanhamento e Gestão, nas áreas de orçamento, contabilidade,

compras, convênios, inventário e planejamento.
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Definição e implementação dos processos de planejamento e avaliação

institucional da UnB.

Aprovação do Plano Qüinqüenal da UnB pelos colegiados superiores

da UnB e da FUB.

Estruturação e treinamento das equipes setoriais de planejamento.

Realização de encontros semestrais com as equipes setoriais de

planejamento.

Envolvimento de todas as macrounidades da UnB no processo de

planejamento de curto, médio e longo prazos da Instituição.

Definição e implantação de sistema de indicadores de

acompanhamento da evolução das atividades acadêmicas,

administrativas e de prestação de serviços.

Elaboração de diagnóstico para identificação de áreas críticas, cuja

reorganização causem maior impacto positivo em todo o processo

de gestão.

Implantação de Programa de Melhoria Contínua voltado à elevação

da qualidade dos serviços prestados pelo CESPE e pela Editora.

Implementação de ações voltadas à melhoria do desempenho das

unidades acadêmicas na matriz interna de partição de recursos de

OCC.

Implementação de ações voltadas ao gerenciamento descentralizado

e a melhorar a infra-estrutura.

Reativação do Núcleo de Inteligência competitiva do CDT/Centro

de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

Implantação de sistemas de informações gerenciais que atendam a

BCE/Biblioteca Central, CME/Centro de Manutenção de

Equipamentos; DEG/Decanato de Ensino de Graduação, DPP/

Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação, DAF/Decanato de

Administração, EDU/Editora Universidade de Brasília, HUB/

Hospital Universitário, PRC/Prefeitura do Campus e SPL/Secretaria

de Planejamento.

Implantação de sistema de apuração de custos do ensino, do CESPE/

Centro de Seleção e de Promoção de Eventos, do CME/Centro de

Manutenção de Equipamentos Cientïficos, do DAF/Decanato de

Administração e do HUB/Hospital Universitário.
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Implementação de sistemas de informações gerenciais que promovam

a melhoria da gestão da pós-graduação.

Implantação de Programa de Avaliação Institucional permanente da

Universidade e de suas unidades acadêmicas e administrativas.

Implantação do SIAFI Gerencial, em conjunto com o DAF/Decanato

de Administração e o CPD/Centro de Processamento.

Área

Planejamento, Informação e Avaliação

Programa

Aperfeiçoamento da comunicação institucional.

Metas

Implantação de melhorias nas páginas eletrônicas das unidades.

Realização de campanha permanente de conscientização dos usuários

sobre a conservação do patrimônio da Universidade.

Elevação da participação da UnB em veículos de comunicação locais

e nacionais.

Promoção de avaliação dos documentos da FUB em áreas meios e fim.

Elaboração de sítio do CPD/Centro de Informática.

Promoção e divulgação permanente das atividades e serviços

realizados pela EDU/Editora Universidade de Brasília.

Implantação de sistema de divulgação de atividades e serviços do

HUB/Hospital Universitário, via Internet.

Adoção de novas e eficientes formas de divulgação interna de normas

e leis.

Ampliação da utilização da Internet como meio de divulgar as

informações institucionais.

Programa

Ampliação do esforço de informatização da UnB.

Metas

Aquisição de sistema informatizado que atenda aos interesses da BCE/

Biblioteca Central, às necessidades dos usuários e contribua para o

aperfeiçoamento da gestão da unidade.



60 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

Atualização e complementação dos sistemas acadêmicos (SIGRA,

SIPOS e SIEX) e administrativos (SIPAT e SIMAR).

Conversão de 100% dos sistemas de informação isolados para a nova

plataforma.

Aquisição de softwares e equipamentos para atualização da RedUnB,

assegurando disponibilidade de 99,99% com penetração de 100%

nos campi e 99% nos ambientes.

Disponibilização, via RedUnB, de 100% dos sistemas de informação

mantidos pela UnB, sempre que conveniente via Internet.

Criação de sistema Informatizado da área de Assuntos Comunitários

(SIAC).

Implantação de sistema informatizado que viabilize a gestão integrada

das áreas de administração (orçamento, contabilidade, compras,

finanças, patrimônio), convênios, planejamento, Prefeitura e

Comunicação Institucional (controle de processos e comunicação

administrativa).

Criação de um sistema integrado de gerenciamento de dados da pós-

graduação para alimentar o DATA/CAPES e LATTES, e subsidiar o

acompanhamento e avaliação dos programas e políticas de pós-

graduação e da pesquisa.

Criação de um novo banco de dados para credenciamento de

orientadores da pós-graduação.

Desenvolvimento de plataforma computacional para dar suporte à

administração de cursos via rede.

Implantação de Sistema Informatizado de Gestão Hospitalar,

abrangendo as áreas de assistência, ensino e gestão, que inclua dados

clínicos e epidemiológicos e realize o faturamento simultaneamente

ao registro dos procedimentos.

Implantação da RedUnB.

Implantação de projeto de servidor de e-mail para alunos e egressos

da Universidade.

Implantação de projeto de biblioteca de teses e dissertações do IBICT.

Implantação de projeto de absorção do Sistema Lattes do CNPq –

Lattes Institucional.
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Descentralização das atividades administrativas processadas pelo

SIPES em todos os centros de custo.

Implantação do sistema de atendimento via intranet (atendimento

on-line) da Secretaria de Recursos Humanos.

Atualização do parque de informática instalado.

Modernização do parque computacional do CPD/Centro de

Processamento.

Criação de sistemas informatizados que atendam as áreas de Pesquisa

e de Pós-Graduação latu sensu.





5. Financiamento do Plano Qüinqüenal

5.1 Demanda de Recursos para Execução do Plano Qüinqüenal da FUB

Os valores relacionados ao dimensionamento dos recursos necessários ao

financiamento da Universidade, no período de 2002 a 2006, constantes deste capítulo,

são aqueles inicialmente definidos pelas unidades, por ocasião da implantação do Sistema

de Planejamento da FUB, e que foram analisados pela CAF e aprovados pelo CONSUNI

e pelo Conselho Diretor. Os valores apresentados pelos gestores universitários, naquele

momento, representam uma estimativa inicial dos gastos necessários à implantação

dos seus planos para o qüinqüênio.

A dificuldade em levantar todos os gastos no tempo disponível naquela ocasião

e, em alguns casos, a impossibilidade de mensurar adequadamente o montante necessário

ao custeio de uma nova atividade, levou a que os valores aqui apresentados apenas se

aproximem dos reais. Por esse motivo, foi previsto que, nos anos seguintes, ao rever os

seus Planos Anuais, as unidades atualizariam a demanda de recursos apresentada

inicialmente. Assim sendo, as previsões de gastos devem ser tomadas com cautela e

consideradas apenas como uma primeira aproximação das reais necessidades de

financiamento da FUB.

Em 2002, 53 unidades elaboraram os seus planos plurianuais para o período de

2002 a 2006:

21 institutos e faculdades.

5 decanatos (DAC, DAF, DEG, DEX e DPP).

5 órgãos complementares (BCE, CPD, EDU, FAL e HUB).

5 secretarias (SRH, SPL, SEI, SGP e EMP).

5 órgãos de apoio à reitoria (ACS, AUD, CEPLAN, NTI e PJU).

12 centros (CEAD, CDS, CDT, CEAM, CEDOC, CEPPAC, CESPE, CET,

CIFMC, CME e CPCE).

Os gestores envolvidos nesse processo elaboraram diagnóstico de suas unidades,

definiram os objetivos e metas a serem alcançados no qüinqüênio e detalharam ações

e projetos a serem trabalhados, em cada um dos 5 anos seguintes. Esses planos foram

analisados pela SPL, criticados quanto à adequação do modelo de planejamento adotado

e, posteriormente, ajustados pelos titulares das unidades, sendo, em seguida,

consolidados em um plano de ação para a Universidade. A partir desse plano global,
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denominado internamente de Plano Qüinqüenal da FUB/UnB, foram elaborados: o Plano

de Desenvolvimento Institucional (PDI) que vigoraria no mesmo período e os Planos Anuais

de Atividade (PAA).

Ao elaborar seus planos plurianuais de trabalho as unidades foram alertadas para

a impossibilidade da UnB financiá-los integralmente. Por outro lado, os gestores foram

orientados para que, ao elaborar suas propostas, não adotassem como limite os recursos

disponíveis no orçamento de 2002. O critério geral sugerido era que fossem apresentadas

as propostas cujo desenvolvimento fosse considerado essencial para que as unidades

alcançassem as metas estabelecidas. Em suma, deveria constar dos planos das unidades

todos os projetos julgados relevantes e definidas as prioridades de sua implantação. À

FUB caberia viabilizar os recursos necessários, seja por meio da elevação do seu

orçamento do Tesouro, mediante o aumento na participação na matriz de financiamento

do MEC, seja pelo aumento do esforço de captação externa.

A análise da demanda de recursos foi feita a partir da divisão das unidades

integrantes do sistema de planejamento em 4 grupos:

Institutos e faculdades.

Centros que desenvolvem atividades acadêmicas (CDS, CDT, CEAD,

CEAM, CEPPAC, CIFMC).

Unidades de apoio administrativo (DAC, DAF, DEG, DPP, DEX, BCE,

CPD, EDU, HUB, FAL, PRC, NTI, SPL, SRH, PJU, INT, ACS, AUD,

SEPLAN, CME, CPCE, CEDOC).

Unidades arrecadadoras (CESPE, EMP, SEI e SGP).

A seguir será feita uma análise detalhada do volume de recursos demandados

livremente pelas unidades para o financiamento do Plano Qüinqüenal. O nível de

detalhamento apresentado procura dar um breve retrato das necessidades de

financiamento e não esgota as informações disponíveis na SPL.

Elaborada a primeira versão do Plano Qüinqüenal da FUB, verificou-se que para

o financiamento de todos os projetos seria necessário o aporte de um montante de

recursos, em todas as fontes, da ordem de R$ 1,4 bilhão nos cinco anos. Deste total,

R$ 437 milhões seriam captados pelas unidades arrecadadoras, em decorrência da

prestação de serviços técnicos especializados, da realização de concursos e da exploração

de seu patrimônio imobiliário. O custeio das atividades desenvolvidas por institutos e

faculdades exigiria, no mesmo período, um volume de recursos da ordem de R$ 148

milhões. Os centros que desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão

necessitariam de R$ 39 milhões para desenvolver todas as atividades planejadas para o
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qüinqüênio. Finalmente, as unidades administrativas demandaram livremente R$ 806

milhões (Tabela 3).

Tabela 3: FUB/UnB - Total da demanda de recursos das Unidades, em todas as fontes,

para financiamento dos seus Planos Qüinqüenais, 2002 a 2006.

Fonte: FUB/UnB - Plano Qüinqüenal, aprovado pelo CONSUNI em 2003.

A avaliação mais detalhada sobre as áreas em que as unidades pretendiam utilizar

tais recursos, ao longo do qüinqüênio (Tabela 4), revela:

Os institutos e faculdades alocaram a parte mais expressiva de sua demanda

à construção de novos edifícios ou à recuperação dos espaços físicos

utilizados, o que é indicador do nível de dificuldade enfrentado por essas

unidades para ampliar as atividades que desenvolvem utilizando os espaços

hoje disponíveis. As outras áreas em que pretendem alocar a maior parte

dos recursos demandados são: o ensino de graduação e a pesquisa. Chama

a atenção a intenção dessas unidades em desenvolver atividades destinadas

a captar recursos, o que revela tanto a sua natureza empreendedora quanto

o esforço em superar as limitações financeiras e orçamentárias impostas

pelos recursos do Tesouro.

Os gastos planejados pelos Centros para o período coberto pelo Plano

estavam concentrados no financiamento das atividades relacionadas ao

ensino de pós-graduação.

As unidades administrativas e de apoio tinham seus gastos distribuídos de

forma mais homogênea pelas dez áreas trabalhadas. Esse é um reflexo do

fato de que essas unidades financiam grande parte das atividades

desenvolvidas pelas demais, ou seja, a parte das previsões de gastos das

unidades com a ampliação do quadro permanente e o treinamento de pessoal

estão contidos no planejamento da SRH; os gastos com a manutenção do

Campus ou com as aquisições centralizadas estão contemplados,

respectivamente, na PRC e no DAF, o que sobrecarrega os orçamentos

dessas unidades.
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Tabela 4: FUB/UnB: Demanda total de recursos das unidades, em todas as fontes, para

financiamento de projetos em áreas de atuação, 2002 a 2006.

Fonte: FUB/UnB - Plano Quinquenal das Unidades, aprovado pelo Consuni em 2003.
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As unidades arrecadadoras, previram em seus planejamentos, a expansão

da captação decorrente da prestação de serviços técnicos especializados.

Ressalte-se que a previsão de gastos dessas unidades, por áreas, também

revela a necessidade de superar as restrições decorrentes da exigüidade e

inadequação do espaço físico utilizado. Merece destaque o fato de que os

gastos com ensino de pós-graduação, decorrentes da prestação de serviços

educacionais a empresas públicas e privadas, não foram estimados para os

dois últimos anos do período.

A avaliação do volume de recursos destinado, pelas unidades, ao financiamento

de todos os seus projetos e atividades torna necessário um maior detalhamento sobre

os gastos que elas pretendem fazer. Assim sendo, a necessidade de recursos foi

segmentada pelos tipos de despesas que se pretendia cobrir, conforme explicitado a

seguir.

Recursos Humanos – compreende a estimativa dos valores adicionais a

serem gastos na complementação dos quadros permanente docente e

técnico das unidades. Tais estimativas foram elaboradas com a finalidade

de oferecer subsídios à SRH, tanto para a elaboração de estudos sobre o

quadro ideal das unidades, quanto na definição, pela Secretaria, dos pedidos

de abertura de concursos encaminhados pela FUB ao MEC.

Mobiliários – representa os valores a serem gastos pelas unidades na

organização de seus espaços acadêmicos e administrativos e na criação de

novas unidades de ensino, pesquisa e extensão.

Informática – valores a serem despendidos, no qüinqüênio, para a

recuperação do parque de informática instalado na Universidade e na

complementação da rede de alta velocidade instalada no Campus.

Custeios – compreendem os recursos a serem utilizados no financiamento

de todos os projetos previstos e na manutenção rotineira das unidades.

Obras – esses recursos destinam-se a custear as despesas de construção ou

recuperação de espaços físicos previstas pelas unidades e definidas como

essenciais ao desenvolvimento dos objetivos, ações e atividades propostas

em seus planos plurianuais.

A completa avaliação da demanda das unidades acadêmicas e administrativas da

FUB por tipo de recursos exige uma nova análise. Em primeiro lugar, é necessário que

se identifique o tipo de gastos que se pretende fazer e, em segundo, que seja assinalado

de onde se espera que venham tais recursos (Tabela 5). Em relação a essas especificações

cabe esclarecer:
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O total de R$ 1,43 bilhão demandados pelas unidades para execução de

seus planos destinam-se, em grande parte (61%), ao custeio das atividades

já implantadas ou previstas e, em seguida, por ordem de importância, à

complementação dos quadros permanentes da Instituição.

Em termos de gastos anuais, observa-se uma concentração maior no terceiro

e no quarto ano do Plano, quando está prevista a implantação de novos

objetivos, ações e atividades. O reduzido valor apresentado no primeiro

ano é explicado pelo fato de que, em 2002, as unidades e os colegiados

superiores da Universidade e da Fundação ainda discutiam a correção e a

complementação do Plano e, conseqüentemente, dos recursos a serem

destinados ao seu desenvolvimento. A queda no último ano decorre,

segundo explicações dos gestores, da maturação das atividades implantadas

durante o qüinqüênio.

Tabela 5: FUB/UnB: Demanda Total de Recursos para Financiamento do PQ, por tipo

de Gastos, e Estimativa do Aporte de Recursos de Custeio no OGU

Fonte:
FUB/UnB - Plano Quinquenal das Unidades, aprovado pelo CONSUNI, em 2003.
Notas:
1) Os recursos definidos nessa área do planejamento institucional referem-se a expectativa de arrecadação das diversas unidades, com a
prestação de serviços técnicos especializados.
2) Não incluem os gastos previstos pelas unidades para reposição ou ampliação de seus quadros permanentes técnico e docente, uma vez
que, com a realização de concursos, esses gastos serão incluídos no orçamento da FUB, na rubrica relativa a pessoal.
3) Não inclui os projetos da Área de Planejamento Espaço Físico, que serão custeados com recursos próprios oriundos da alienação
patrimonial ou de recursos adicionais alocados à Universidade por meio de emendas parlamentares ao Orçamento Geral da União.
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Neste momento, torna-se necessário dimensionar o volume de recursos de custeio

líquido e de capital necessários ao desenvolvimento do Plano Quinquenal da FUB.

Para tanto, deve-se considerar:

A exclusão do montante de R$ 272,20 milhões previstos para a reposição

de docentes e técnicos – na medida em que os concursos solicitados sejam

realizados, tais gastos serão incluídos no Orçamento Geral da União no

elemento relacionado ao pagamento de pessoal.

A retirada do montante de R$ 195,70 milhões previsto para a execução de

projetos integrantes da Área de Obras e Espaço Físico constante do Plano

Quinquenal – a  exclusão é justificada pelo fato de que tais projetos só

podem ser desenvolvidos se houver previsão de execução com recursos

próprios oriundos da alienação de parte do patrimômio imobiliário,

originários de emendas parlamentares ou, finalmente, em decorrência de

convênio com recursos destinados à execução de tais obras.

A exclusão de R$ 430,38 milhões a serem captados pelas unidades mediante

a prestação de serviços – à exceção dos valores destinados ao Fundo de

Apoio Institucional (FAI), tais recursos são utilizados no desenvolvimento

das atividades contratadas por terceiros.

A realização de novo cálculo, consideradas as ponderações acima, evidencia que

os centros e as unidades acadêmicas e administrativas demandaram um montante da

ordem de R$ 532,39 milhões, para implementar todas as atividades previstas em seus

planos plurianuais. Este valor constitui menos da metade do total apresentado

inicialmente.

5.2 Disponibilidade de Recursos e Alocação Inicial

Os valores demandados pelas unidades para a execução de seus planos plurianuais

eram altos em relação à disponibilidade de recursos no orçamento da FUB e estavam

além da capacidade de arrecadação da Universidade. Segundo a metodologia de

planejamento adotada pela Instituição, o passo seguinte seria definir a Linha de

Financiamento das unidades, sendo necessário, para tanto, analisar os cenários de

evolução da arrecadação para o qüinqüênio.

A deterioração do parque de informática instalado na Universidade e a

insuficiência dos equipamentos explicam a demanda das unidades por R$

30,25 milhões, a serem utilizados na modernização de todas as unidades,

no período de 2002 a 2005.
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O Grupo Técnico de Planejamento e a Diretoria de Orçamento analisaram a

evolução do orçamento da FUB nos anos anteriores à implantação do novo sistema de

planejamento, e estudaram a participação dos recursos do Tesouro, Próprios e de

Convênios na sua execução das atividades. A partir desses dados, definiram três cenários

distintos que retratavam possíveis evoluções dos recursos no período de 2002 a 2006

e seguintes, e estabeleceram, para cada um dos cenários, as estratégias a serem adotadas

em relação à captação de recursos e a sua distribuição entre as Unidades. Os três

cenários elaborados são descritos no Quadro a seguir.

Quadro 1: FUB/UnB: Propostas de Alternativas de Financiamento do Plano Qüinqüenal

das Unidades

continua
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continuação

Fonte: FUB/UnB - Plano Qüinqüenal 2002 a 2006.

Os três cenários foram analisados pela Administração Superior e por órgãos

colegiados em reuniões ocorridas no primeiro ano de execução do Plano. Naquela

ocasião, o Cenário 2 foi julgado como o mais adequado às expectativas institucionais.

Após a definição do cenário com que se trabalharia, foi feita uma primeira estimativa

dos recursos disponíveis para o financiamento do Plano Qüinqüenal e definida a Linha

de Financiamento inicial de cada uma das unidades integrantes do Sistema de

Planejamento Institucional.
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continuação

Em capítulo anterior já foi definido que a Linha de Financiamento de uma unidade

compreende todos os objetivos e projetos com maior prioridade, constantes do seu

plano plurianual, e para os quais a FUB dispõe de recursos para financiar a execução.

Da forma como foi criada, essa Linha é ampliada ao longo do tempo, em decorrência

de quaisquer dos fatores mencionados a seguir.

Conclusão de um projeto pela unidade, quando os recursos que foram

inicialmente alocados ao seu financiamento são remanejados para o custeio

de outros projetos prioritários.

Aumento da eficiência na gestão orçamentária e financeira da FUB, o que

reduz a necessidade de manutenção de reservas elevadas e libera mais

recursos para o financiamento das unidades.

Elevação da disponibilidade de recursos de custeio da FUB decorrentes

de: maior aporte de recursos do Tesouro; ampliação do volume de recursos

captados com a prestação de serviços ou exploração do seu patrimônio;

ou, finalmente, pela realização de convênios e parcerias.

Na definição inicial das Linhas de Financiamento das unidades foram considerados

os seguintes aspectos:

A definição da Linha de Financiamento das unidades foi iniciada em 2002

e aprovada, em caráter final, pelo CONSUNI em 2003. Para efeito de

planejamento foi considerada a mesma linha para os dois anos.

Foram considerados apenas os planos das unidades que sistematizaram

suas propostas plurianuais até o encaminhamento do Plano Qüinqüenal ao

CONSUNI. As unidades que não cumpriram os prazos definidos pela

Comissão tiveram suas LF definidas a partir de 2004.

Os projetos institucionais cujos executores ainda não estavam definidos

até 2003 foram agrupados em uma unidade fictícia denominada SPL1. Uma

vez que a implantação dos projetos vinculados a essa unidade dependia da

captação de recursos externos, não houve definição da LF.

As unidades foram orientadas a estruturar os seus planejamentos

estabelecendo a ordem de prioridade na execução de seus objetivos (UnB,

2003). Dessa forma, ao longo do qüinqüênio, a incorporação de novos

projetos à Linha de Financiamento demonstra não só a eficiência da unidade

executora, mas a institucionalização do processo de planejamento.

A Tabela 6, a seguir, apresenta o número de objetivos e a Linha de Financiamento

definida inicialmente para cada uma das unidades integrantes do Sistema de

Planejamento Institucional da FUB.
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Tabela 6: FUB/UnB: Número de Objetivos e Linha de Financiamento nos anos 2002 e

2003

continua

Fonte:
FUB/UnB- Reunião do CONSUNI para aprovação do Sistema de Planejamento e do Plano Qüinqüenal para o período 2002 a 2006.
Notas:
1)Transformada posteriormente em FACE com a incorporação do Departamento de Economia, anteriormente vinculado ao IH.
2) Dividido posteriormente nos IPOL e IREL.
3) Não elaborou o plano a tempo de ser encaminhado à CAF e ao CONSUNI em 2003.

A definição das Linhas de Financiamento das unidades permitiu o

dimensionamento mais preciso do volume de recursos necessários ao financiamento

do Plano Qüinqüenal da FUB, o que é demonstrado na Tabela 7, a seguir.
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continuação

Tabela 7: FUB/UnB: Demanda de Recursos para Custeio da Linha de Financiamento

Inicial e no de Objetivos das Unidades em 2002/2003

Fonte:
FUB/UnB- Reunião do CONSUNI para aprovação do Sistema de Planejamento e do Plano Qüinqüenal para o período 2002 a 2006.

Em relação aos valores apresentados, cabe enfatizar:

O volume de recursos necessários ao financiamento do planejamento inicial

da FUB para o qüinqüênio é da ordem de R$ 692,54 milhões.

A captação das unidades arrecadadoras, se ocorrer no nível planejado,

representa uma transferência às demais unidades de valor de custeio igual

ou superior a 10% dos valores a serem arrecadados pelas primeiras, em

atendimento à norma que regula o Fundo de Apoio Institucional (FAI) da

FUB.

As unidades arrecadadoras se propõem a captar 62,4% dos recursos

necessários ao financiamento do planejamento inicial da FUB para o

qüinqüênio.

O dimensionamento dos recursos a serem captados junto ao Tesouro e

outras fontes revela que a FUB deverá captar, no qüinqüênio, R$ 303,67

milhões. Este montante, apesar de elevado, representa um custeio médio

anual de R$ 60,1 milhões que, comparado aos valores de Custeio Líquido

financiado com recursos do Tesouro em 2001, ano anterior à vigência do

Plano Qüinqüenal, revela uma meta de captação perfeitamente exeqüível.



6. Aprovação do Planejamento e dos Planos Institucionais
pelos Colegiados Superiores e Recomendações sobre a
execução dos Planos

6.1 Análise e Aprovação do Sistema de Planejamento Institucional, do

Plano Qüinqüenal pelos Colegiados Superiores

Após a consolidação dos planos das unidades feita pela Secretaria de Planejamento,

o Plano Qüinqüenal da FUB foi submetido à apreciação da Administração Superior e

dos colegiados da UnB e da FUB. A seguir será apresentado um breve histórico da sua

tramitação, análise e aprovação nas diversas instâncias.

11/01/2002 - 297ª Reunião do Conselho Universitário da Universidade de

Brasília

Os conselheiros foram comunicados sobre o início da mudança do processo de

planejamento da Universidade que, a partir das bases estratégicas definidas para o

período de 1997 a 2001, seria elaborado um plano de desenvolvimento institucional.

O novo plano deveria promover o envolvimento das unidades, principalmente as

acadêmicas, no planejamento da UnB.

Na ocasião foi mencionado o envio de documento às unidades que constituiria o

arcabouço da proposta do projeto do novo planejamento e que, a partir das respostas

das unidades, seria elaborado o Projeto Institucional da Universidade.

27/6/02 - 420ª Reunião ordinária do Conselho Diretor da Fundação

Universidade de Brasília

O Presidente da FUB levou ao conhecimento do Conselho a elaboração do

Plano Qüinqüenal e do Plano de Desenvolvimento Institucional elaborado pela

Secretaria de Planejamento. Esses Planos foram apresentados ressaltando-se que a

partir de sua definição e implantação:

A Universidade estava iniciando um novo processo de gestão que permitiria

a identificação dos novos caminhos a serem tomados pela Instituição.

A maior abrangência do novo Sistema de Planejamento Institucional

abrangeria o nível estratégico, tático e operacional.
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Verificou-se a elevada participação de institutos, faculdades, centros, órgãos

suplementares, além da Administração Superior.

O Plano Qüinqüenal apresentado refleteria a proposta de trabalho da UnB

e as suas prioridades para os anos seguintes.

30/08/2002 - 300ª Reunião do Conselho Universitário da UnB

Os conselheiros foram informados que o Plano de Desenvolvimento Institucional

estava sendo finalizado pelos Decanatos e gestores de áreas, e que posteriormente

seriam levados à aprovação do CONSUNI.

07/11/02 - 424ª Reunião do Conselho Diretor da FUB

O Conselho Diretor da FUB analisou e discutiu documento elaborado pelo

CEPLAN e encaminhado pelo DAF sobre os possíveis cenários de obras para os anos

seguintes. Nessa ocasião, os Conselheiros aprovaram formalmente o Plano de Obras,

que deverá ser cumprido nos próximos anos e determinou que o Centro apresentasse,

trimestralmente, detalhamento sobre as atividades desenvolvidas (RCD NO. 28 de 2002).

Foi definido, ainda, que o planejamento de obras deveria considerar as reais necessidades

das áreas a serem construídas e a possível redução dos custos de execução das obras.

7/2/2003 - 302ª Reunião do Conselho Universitário da UnB

Foram apresentados ao Conselho o novo Sistema de Planejamento e os planos

institucionais para o período de 2002 a 2006. Este foi informado que embora a

Universidade já estivesse trabalhando com base nos novos sistema e planos, desde o

ano anterior, era necessário desenvolver formas de aperfeiçoamento permanente desses

instrumentos, visando tornar mais participativa a gestão universitária. Durante a

apresentação foram destacados os pontos mencionados a seguir.

Os resultados do diagnóstico institucional elaborado com a participação

das unidades, cujos subsídios viabilizaram a análise dos ambientes externo

e interno à UnB. Em relação ao primeiro, foram identificadas as ameaças e

oportunidades relacionadas à população, às instituições com as quais a

Universidade se relaciona (governo, instituições privadas e MEC) e a

sociedade civil organizada. No que tange ao ambiente interno foram

identificados os pontos fortes e fracos relacionados as principais áreas de

atuação institucional, já identificadas em diagnósticos anteriores.
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As atividades inerentes ao Sistema de Planejamento Institucional e a

atualização dos planos que o integram devem obedecer ao cronograma

proposto pela Administração Central (ver cronograma na página 483).

A base formal do novo sistema está consolidada na Matriz de Planejamento,

que contém objetivos institucionais, áreas de atuação, diretrizes estratégicas

e indicadores aos quais estão vinculados os objetivos, atividades e ações

propostas por todas as unidades. Essa Matriz facilita, também, o

acompanhamento, a adequação das propostas e a identificação do

cumprimento das metas estabelecidas.

Os indicadores adotados pela UnB devem refletir o desenvolvimento da

Universidade. A proposta de indicadores elaborada pela Secretaria de

Planejamento formaliza, inicialmente, aqueles indicadores já adotados pela

Universidade ou por órgãos de fomento ou fiscalização (ver a matriz de

indicadores na página 488).

Os planejamentos estratégicos, táticos e operacionais são interligados e

dão origem aos planos institucionais já conhecidos: o Plano Qüinqüenal (PQ),

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os Planos Anuais de Atividade

(PAA).

O PQ é a base de todo o planejamento, e a sua revisão torna possível a

elaboração e a atualização dos demais planos institucionais.

O PDI é um documento que reflete uma exigência legal e cuja elaboração

viabiliza o aperfeiçoamento do processo administrativo e a otimização no

uso dos recursos.

A elevada participação de unidades acadêmicas, administrativas e de apoio

na definição e implantação dos novos instrumentos de planejamento.

O PAA inicial é reajustado ao final do ano anterior à sua execução, e a

consecução dos objetivos e metas que o integram é avaliada trimestralmente

durante o ano de sua vigência.

As unidades definiram seus objetivos, prioridades e necessidades de recursos.

Esses elementos servem de base à definição do horizonte de atividades,

metas e recursos aplicados ao longo do qüinqüênio e na execução dos

PAA’s. Na definição das atividades com garantia de financiamento plurianual

devem ser respeitadas as prioridades estabelecidas pelas unidades, a garantia

de execução das atividades aprovadas inicialmente e a possibilidade de

inclusão de novos objetivos e metas nos planos das unidades.
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Os conselheiros debateram as idéias apresentadas, levantaram dúvidas que foram

esclarecidas e sugeriram a continuação de estudos sobre: prioridades institucionais,

aperfeiçoamento dos indicadores utilizados e, ainda, política de qualificação e

treinamento dos técnicos.

O Conselho foi comunicado que os recursos disponíveis no orçamento da

Universidade são insuficientes para financiar a execução de todos os objetivos, projetos

e atividades propostos. Isto torna indispensável a definição institucional quanto a

prioridades, critérios de alocação e volume de recursos a serem utilizados no

financiamento do PQ e dos PAA’s.

Foi decidido que a Câmara de Administração e Finanças analisaria mais

detalhadamente os Planos Institucionais e as propostas apresentadas e assessoraria o

CONSUNI na avaliação final.

13/2/2003 - 52ª Reunião da Câmara de Administração e Finanças

Os membros da CAF foram comunicados das novas competências atribuídas

pelo CONSUNI à Câmara, relacionadas à avaliação do novo Sistema de Planejamento

Institucional e à análise prévia dos planos plurianuais e anuais da Universidade. A

Secretaria de Planejamento apresentou à CAF a proposta avaliada preliminarmente

pelo Conselho Universitário, e levou ao conhecimento dos Conselheiros as sugestões

apresentadas no CONSUNI sobre a política de recursos humanos e de modernização

da Instituição. Adicionalmente, apresentou as informações e esclarecimentos adicionais

descritos a seguir.

A estrutura matricial da gestão do planejamento universitário foi definida

com a finalidade de propiciar maior conhecimento da Instituição pelos

gestores; maior objetividade na execução de despesas e, ainda, redução de

duplicidades na realização de projetos e atividades.

A identificação, a partir do diagnóstico institucional, das áreas mais sensíveis

e cujo desempenho seria o elemento definidor de sustentabilidade do

desenvolvimento universitário, quais sejam: recursos humanos, espaço físico

e modernização de estruturas e processos.

A análise comparativa entre a demanda de recursos para a execução do

Plano Qüinqüenal e os recursos disponíveis para custeio das atividades

acadêmicas e administrativas.

Os cenários relacionados à possibilidade de evolução do orçamento

institucional e do crescimento da arrecadação de recursos próprios. Foi
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explicada a necessidade de escolher um dos cenários para que se procedesse

a definição da Linha de Financiamento dos planos, cujo conceito já havia

sido aprovado nos demais colegiados da UnB.

O Plano Anual de Atividades é integrado pelo Orçamento-Programa

Interno definido e aprovado para o exercício. Assim sendo, além das

informações orçamentárias historicamente encaminhadas, a partir da

delegação do CONSUNI, os colegiados analisariam e aprovariam os projetos

e atividades previstos para o exercício.

O volume de recursos alocados ao financiamento do Plano Anual de

Atividade 2003 serviria de base para a definição da Linha de Financiamento

inicial das unidades integrantes do Sistema.

Os conselheiros analisaram e discutiram as propostas e informações apresentadas,

sugerindo, como forma de garantir as condições de funcionamento das unidades, que

a elaboração do Sistema de Planejamento considerasse, adicionalmente, os seguintes

aspectos:

Discussão sobre a permanência do uso da matriz de alocação de recursos

no rateio destinado a pelo menos uma parte dos recursos alocados às

unidades acadêmicas.

Discussão sobre características e financiamento dos projetos especiais não

contemplados com recursos da Matriz.

Imediata realização de treinamento do pessoal técnico que trabalharia com

o planejamento das unidades.

Necessidade de identificar critérios que permitissem a distribuição de

recursos orçamentários de tal modo que fosse estimulada a participação

das unidades no processo de planejamento.

Necessidade de estudar e definir critérios que norteiem as relações

administrativas e financeiras entre a Universidade e as Fundações de Apoio.

Atualização do acervo da Biblioteca Central.

Para desempenhar as novas atribuições, a CAF nomeou comissão presidida pelo

Prof. Érico Paulo S. Weidle e integrada pelos seguintes conselheiros: Prof. Jurandir

Rodrigues de Souza, Prof. Reinaldo F. Tarelho, Profa Haydée W. Poubel, Prof. Iran

Junqueira e Profa Ellen Woormann. No desenvolvimento dos trabalhos, a Comissão

seria assessorada pelo Grupo Técnico de Planejamento integrado pelo Prof. Eduardo

Tadeu Vieira, Secretário de Planejamento; Nair Aguiar de Miranda, Assessora do Reitor,
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Hélio Marcos Neiva, assessor do DAF e Elisabeth Nunes Ferreira, Coordenadora de

Avaliação e Planejamento da SPL e por Roberto Mizuno, Coordenador de Informações

Gerenciais da SPL.

10/7/2003 - 53ª Reunião da Câmara de Administração e Finanças

A reunião foi realizada nos dias 10 e 11 de julho de 2003. Nessas ocasiões foram

aprovados o relatório final elaborado pela comissão instituída pela CAF para analisar

o Sistema de Planejamento da UnB e os instrumentos que o integram: Plano Qüinqüenal

2002-2006; Plano de Desenvolvimento Institucional 2002-2006 e Planos Anuais de Atividades,

para o mesmo período. Em síntese, foram analisadas e debatidas as propostas dos

membros da Comissão sobre os seguintes pontos:

A demanda total de recursos das unidades acadêmicas e administrativas

para o qüinqüênio, com ênfase para as solicitações apresentadas por

institutos e faculdades.

A demanda de recursos das unidades foi analisada detalhadamente,

considerando: as previsões de fontes de arrecadação, a proposta de aplicação

das verbas nas 10 áreas de planejamento.

O Plano Anual de Atividade 2003 elaborado pelas unidades e alinhados a

cada um dos 5 objetivos estratégicos institucionais, diretrizes estratégicas

propostas e áreas de trabalho.

Os critérios de financiamento de objetivos e projetos propostos pelas

unidades para o qüinqüênio, com ênfase em 2003, cujas definições serviriam

de base à proposta inicial de financiamento dos planos plurianuais.

O Orçamento-Programa Interno 2003, que continha a programação

orçamentário-financeira a ser seguida no exercício.

A Linha de Financiamento Inicial para 2003, que deveria ser ampliada nos

anos seguintes.

Ao elaborar o parecer a ser encaminhado ao CONSUNI, a Comissão considerou:

A adequação dos parâmetros estabelecidos na consolidação do Plano

Qüinqüenal da Universidade – resultante da consolidação das

propostas das Unidades – dos Planos Anuais Institucionais que o

integram e do Plano de Desenvolvimento Institucional, que o

consolida.
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A flexibilidade de revisão anual das propostas das unidades.

A previsão de aperfeiçoamento contínuo do processo de planejamento

da UnB.

Propôs que a Câmara sugira a aprovação do financiamento do Plano Anual 2003,

dos Planos Anuais dos exercícios seguintes, do Plano Qüinqüenal 2002-2006 e do Plano

de Desenvolvimento Institucional, que o consolida. Sugeriu, ainda, que fossem encaminhados

àquele egrégio Conselho as seguintes recomendações relativas aos instrumentos de

Planejamento Institucional da UnB:

Aprovação, adoção e aperfeiçoamento de instrumentos de

acompanhamento periódico, que promovam a correção de distorções

identificadas durante o exercício.

Elaboração de Relatório anual que identifique objetivos e metas alcançados,

em todos os níveis institucionais, e ações destinadas a promover a correção,

a atualização ou o redirecionamento do planejamento institucional.

Definição de que, na hipótese de ocorrer excessos de arrecadação de receitas

próprias, deverá destinar à ampliação do acervo da BCE a importância de

até R$ 350.000,00 – equivalente a 15% dos créditos concedidos às unidades

acadêmicas pela aplicação da Matriz Interna de OCC em 2003.

O Relatório apresentado pela Comissão foi aprovado pela Câmara que determinou

o seu imediato encaminhamento ao julgamento do CONSUNI.

12/9/03 - 305ª Reunião do Conselho Universitário

O Relatório elaborado na CAF foi apresentado sendo discutidas questões

levantadas pelos Conselheiros. O CONSUNI aprovou o Relatório final que continha:

A análise do Sistema de Planejamento da Universidade e dos seus

instrumentos anuais e plurianuais.

Os critérios de financiamento dos planos institucionais.

O Plano Anual de Atividade 2003 e o Orçamento Programa Interno, para

o mesmo exercício.

O CONSUNI determinou, ainda, que os Decanos de Extensão, de Ensino de

Graduação e de Pesquisa e Pós-Graduação elaborassem, dentro de um processo

estruturante, uma proposta ao Conselho, contendo a distribuição dos recursos alocados

ao Fundo de Informatização, a ser apreciado na reunião seguinte.
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26/9/3003 - 306ª reunião do Conselho Universitário

Apresentação, discussão e aprovação de proposta elaborada pelos Decanatos

(DEX, DEG e DPP) sobre a distribuição dos recursos alocados ao Fundo de

Informática, criado para atender emergencialmente, em 2003, as necessidades de

modernização apresentadas, especialmente por institutos e faculdades. Foi aprovada a

manutenção da mesma distribuição feita pela CAF, qual seja:

35% para a Pós-Graduação.

25% para a Graduação.

10% para a Extensão.

20% para a Infra-estrutura.

10% para a reserva de contingência.

8.2 Decisões e Recomendações dos Colegiados Superiores sobre o

Sistema de Planejamento e Planos Institucionais

A aprovação do Sistema de Planejamento Institucional e dos planos anuais e

plurianuais que o integram, pelos colegiados superiores da UnB e da FUB, tomou por

base os pontos descritos a seguir.

a. Adoção na implantação do Sistema de Planejamento Institucional, e dos

instrumentos que o integram, dos seguintes princípios:

A irredutibilidade dos recursos alocados anualmente às unidades integrantes

do Sistema de Planejamento.

O crescimento dos recursos alocados às unidades acadêmicas

corresponderem ao aumento dos recursos destinados, no Orçamento Geral

da União, ao custeio da Universidade. Essa iniciativa buscava repassar às

unidades cujas atividades garantiam a elevação da participação da UnB na

matriz de alocação de recursos às IFES, adotada pelo Ministério da

Educação.

A flexibilidade dos planos institucionais garantida pela possibilidade de

inclusão de novos projetos e atividades e pela atualização do volume de

recursos demandados, por ocasião da revisão anual.

b.  O cronograma de desenvolvimento das atividades de planejamento

institucionais, apresentado a seguir.
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c. Critérios Gerais de Financiamento dos Planos Anuais e Plurianuais:

Respeito às prioridades definidas pelos gestores das unidades em seus planos.

Atendimento às demandas dos projetos integrantes da Linha de

Financiamento das unidades, que compreende os projetos aos quais são

atribuídos verbas de custeio até o final do período de planejamento (2006)

ou a sua conclusão.

As prioridades atribuídas aos projetos integrantes da Linha de

Financiamento (LF) não poderiam ser alterada. Essa Linha pode ser apenas

ampliada, caso haja disponibilidade de recursos pela conclusão de algum

dos projetos aprovados.

A inclusão de novos projetos na LF decorre, exclusivamente, da

disponibilidade de financiamento, seja com os recursos alocados à unidade,

seja pelo aumento de verbas do orçamento interno ou, finalmente, pela

captação de recursos externos. Em síntese, outros projetos podem ser

incluídos nos planos das unidades, mas o seu financiamento com recursos

orçamentários (inclusão na LF) só é garantido se houver ampliação dos

recursos disponíveis.

Não é permitida a mudança de prioridades em projetos para os quais já

foram destacados recursos no orçamento plurianual.

d. Os projetos de Obras Novas a serem submetidos ao Conselho Diretor

devem constar do Plano Qüinqüenal das unidades.

e. O critério geral aprovados para o financiamento da construção de novos

prédios considerou, além das prioridades definidas pelas unidades, as prioridades

institucionais estabelecidas pelo CEPLAN, segundo o Plano Diretor Físico. O

cronograma plurianual de obras foi elaborado pelo CEPLAN e aprovado pelo Conselho

Diretor.

f.  Todos os Projetos de Obras Novas constam do Plano Qüinqüenal e podem

ser atendidos com recursos definidos pelo Conselho Diretor, originários de alienações

de imóveis da FUB. Outras propostas de obras novas serão levadas ao conhecimento

do Conselho, após avaliação do CEPLAN, para verificação de possibilidade de

atendimento e indicação de fonte de recurso, depois de cumprida a execução dos

projetos já aprovados.

g. Os critérios gerais de financiamento de obras de reformas do espaço físico

de projetos integrantes da Linha de Financiamento das unidades atenderá às seguintes

recomendações:
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Evitar a realização de obras de reformas em unidades que serão remanejadas

para edifícios próprios.

Atender, no que couber, as prioridades estabelecidas pelas unidades no

Plano Qüinqüenal.

Financiar as obras previstas em objetivos dos institutos e faculdades cujas

prioridades foram aprovadas pela CAF e receberam aporte de recursos de

custeio.

Definir como prioritário o atendimento às unidades acadêmicas e a áreas

físicas comuns do ICC.

Maximizar o impacto sobre a melhoria da gestão acadêmica (ampliação do

número e vagas, criação de novos cursos, criação de novos grupos de

pesquisa, etc.).

Atribuir competência ao CEPLAN e à PRC para proceder a análise de

todas as demandas das unidades e o enquadramento dos projetos na

classificação acima estabelecida para os diversos tipos de reformas, definindo

os respectivos valores, considerando as variáveis acima.

As obras de reforma serão custeadas com recursos do Fundo Permanente

de Reformas e, anualmente, o Conselho Diretor autorizará a utilização de

R$ 1.500.000,00, em recursos próprios, para custear esse Fundo. Por

orientação da CAF e do CONSUNI, a distribuição dos recursos alocados

anualmente ao Fundo de Obras e Reforma é a seguinte:

Tabela 9: FUB – Aplicação dos recursos do Fundo de Reformas

h. A definição da Linha de Financiamento das unidades deverá ser feita

considerando os seguintes aspectos:

Atendimento à seqüência de prioridades das unidades.
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Eliminação das distorções. Em 2003, foram desprezados os valores extremos

que comprometiam a análise da demanda de recursos para financiamento

de projetos, no mesmo nível de prioridade.

Em seguida foram calculados os valores médios demandados para a

execução dos projetos das diversas unidades, aos quais foram atribuídas

igual prioridade, excluídos os valores superiores extremos.

Os valores extremos e aqueles que representavam maior desvio superior

foram substituídos pelas médias calculadas, alocando-se à unidade, nessas

condições, o valor médio encontrado.

Foram identificados os projetos passíveis de financiamento com recursos

próprios e do Tesouro.

Integram as LF os projetos intermediários para os quais os gestores não

demandaram recursos do Tesouro e Próprios.

A LF é estabelecida em relação aos recursos de custeio, mas a sua execução

compreende a alocação de recursos ou a definição de prioridades nos gastos

de obras e recursos humanos.

Os critérios adicionais de financiamento de projetos das unidades

acadêmicas são:

Os institutos e faculdades terão reservados no orçamento da

Universidade montante equivalente ao crescimento das verbas do

Tesouro alocadas no OGU.

O rateio de recursos compreenderá:

os recursos de custeio e capital distribuídos mediante o

desempenho da unidade mensurado pela aplicação da Matriz

de Distribuição de Recursos;

as verbas destinadas ao financiamento das Atividades Especiais

de Ensino;

as verbas complementares destinadas ao financiamento dos

projetos integrantes do Plano Qüinqüenal das Unidades.

O PAA 2003 recebeu recursos próprios da ordem de R$ 1.000.0000,00 que

integralizaram o Fundo de Informática. Tais recursos foram destinados,

prioritariamente, ao financiamento prioritário das unidades acadêmicas,

atendida a distribuição aprovada pelo CONSUNI. Nos anos seguintes o
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Fundo poderia ser continuado se a Fundação captasse os recursos externos

necessários.

i.  O critério geral para rateio de recursos para o financiamento das unidades

não acadêmicas considerou o atendimento das despesas de manutenção e de encargos

gerais da Universidade: ficou acordado que a alocação dos recursos para as unidades

não acadêmicas seria feita pela Diretoria de Orçamento do DAF, em conjunto com a

Equipe de Técnica de Planejamento, levando-se em conta as demandas e prioridades

definidas no PDI, e a despesa realizada no ano anterior.

j. A atuação na área de Recursos Humanos compreendeu:

A análise, pela SRH, da demanda apresentada pelas unidades nessa área

com vistas a subsidiar a realização de estudos e propostas de ampliação

dos Quadros Permanentes, a serem encaminhados à Administração Federal.

A definição da distribuição das vagas deverá levar em conta as demandas e

prioridades definidas pelas unidades em seus Planos Qüinqüenais, além

das políticas internas definidas pelo colegiado pertinente.

A contratação de Pessoa Física mediante a realização de contratação

temporária não dispõe de recursos que a financiem. Será verificada a

possibilidade de atendimento, na forma de bolsa, dependendo, contudo,

da melhoria na capacidade de arrecadação de recursos próprios, pela FUB,

ou da identificação de novas fontes de recursos externos.

O treinamento de pessoal contou, inicialmente, com recursos da ordem de

R$ 50.000,00, que deverão ser ampliados nos próximos anos. A utilização

desses recursos levará em conta as demandas e prioridades definidas, pelas

unidades, em seus Planos Qüinqüenais. A SRH organizará os programas

de treinamento, considerando os objetivos e projetos constantes dos Planos

Qüinqüenais das unidades.

k.  O desenvolvimento das atividades, ao longo do período, e os impactos do

planejamento plurianual da Universidade deverá ser acompanhado pela matriz de

indicadores apresentadas no Quadro a seguir. Dessa matriz constam apenas os

indicadores sugeridos pelas unidades e aqueles sugeridos pelos órgãos de fomento e

de fiscalização. Ao longo do qüinqüênio, novos indicadores poderão ser incorporados

à Matriz.
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Quadro 2: FUB/UnB – Matriz de Indicadores de Acompanhamento do Planejamento

continua
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continuação

continua
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continuação

Fonte:
UnB – Relatório Anual de Prestação de Contas/ Relatório de Gestão 2001.
UnB – Relatório Parcial de Gestão, 1997/2000.
FORPLAD – Comissão Especial de Indicadores de Gestão.



7. Planejamento da FUB por Objetivos Institucionais e
Áreas de Atuação

7.1 Objetivo 1: Desenvolvimento do Ensino

Área de Ensino de Graduação

Formar profissionais com alta qualificação científica, tecnológica e artística, com

sensibilidade social, capazes de se manterem atualizados por toda a vida, como agentes

promotores do bem-estar e da felicidade no seu tempo.

continua



92 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

continuação

continua
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continuação

continua
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continuação

continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continuação

Área de Ensino de Pós-Graduação

continua



127UnB/Universidade de Brasília
continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação



145UnB/Universidade de Brasília

continuação



146 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

7.2 Objetivo 2: Apoio à Pesquisa

Produzir novos conhecimentos em todas as áreas, para aumentar o saber,

solucionar os problemas sociais e ambientais e gerar a inovação.

continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação



165UnB/Universidade de Brasília

Fortalecer e ampliar as relações da Universidade com a sociedade, procurando

atender às demandas, trocando experiências e difundindo conhecimentos, co-

participando e assessorando a gestão pública e liderando a geração de opiniões e

buscando a definição de critérios de atendimento de demandas físicas, econômicas,

sociais e políticas da região e do País.

continuação

7.3 Objetivo 3: Apoio à Extensão

continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua
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continua
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continua
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continuação
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continua
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continua
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continua

continuação
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Colaborar para o resgate, a preservação e a construção do patrimônio histórico e

cultural, regional e nacional.

7.4 Objetivo 4: Apoio ao Desenvolvimento Comunitário



189UnB/Universidade de Brasília

Fomentar e consolidar mecanismos de geração de recursos, compatíveis com os

princípios estabelecidos nos valores institucionais, assegurando o ensino público

gratuito, conforme estabelece a Constituição da República Federativa do Brasil.

7.5 Objetivo 5: Aperfeiçoamento da Gestão

Área de Prestação de Serviços

continua
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continua

continuação
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continua

continuação



192 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

continua
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continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continuação

Área de Estruturas e Processos

continua
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continuação

continua
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continua
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continua
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continuação

Área de Espaço Físico
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continua
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continua
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continua

continuação
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continua

continuação
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continuação

Área de Recurso Humanos

continua
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continua

continuação



228 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

continua

continuação



229UnB/Universidade de Brasília
continua

continuação



230 Plano Qüinqüenal – PQ – 2002–2006

continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua

continuação
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua
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continua
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